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MUNICÍPIOS TÊM 
DE PROTEGER 
ECOSSISTEMAS

Coordenador de Estratégias 
da Fundação Boticário, André 
Ferreti, alerta para a importância 
de obras ambientais preventivas. 
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FIERN APONTA
QUE ROBINSON 
TEM 71% DE 
APROVAÇÃO

MUSEU CÂMARA 
CASCUDO TERÁ 
EXPOSIÇÃO DE 
CHICO SANTEIRO 

ABC E AMÉRICA 
JOGAM PELO 
BRASILEIRÃO 

“Situação de emergência” é decretada 
por 180 dias para reparo na Via Costeira   

Federação das Indústrias 
divulga pesquisa do 
Instituto GPP com avaliação 
da população sobre 
administração Robinson Faria 
e aponta 71% de aprovação.  
De acordo com os números, 
5% avalia governo como ótimo, 
25,2% como bom e 41,6%, 
regular. 

Assinantes hoje recebem 
exemplar mais recente da revista 
Bzzz, encartada junto com seu 
NOVO JORNAL.

Primeira mostra do acervo de 
Chico Santeiro será exposta dia 
22 de agosto no Museu Câmara 
Cascudo, em comemoração 
pelo dia Nacional do Folclore.

Alvirrubro tenta quebrar a série 
sem vitórias em casa, contra 
o Macaé-RJ, no Frasqueirão, 
às 16h30. No Ceará, América 
joga pela série C contra o líder 
Fortaleza, às 20h. 

Governo do Estado decreta 
“situação de emergência” 
por 180 dias para a avenida 
Senador Dinarte Mariz (RN-

301), Via Costeira, em razão 
de  uma cratera de 30 metros 
de extensão e 10 metros de 
profundidade, resultado de 

erosão provocada pelas últimas 
chuvas. Segundo o DER já há 
uma empresa trabalhando 
na recomposição da área e 

na proteção da via. Ontem à 
tarde foi feito o aterramento 
de boa parte do buraco e o 
direcionamento da drenagem.

12. CULTURA

14. ESPORTES

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS/NJ

HOJE

 ▶ Além de aterro, foi instalada nova tubulação e lonas para evitar que a água das chuvas continue provocando erosão na área localizada entre os hotéis Pestana e Serhs 

11. CIDADES
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O ADVOGADO EDUARDO de Moraes, 
que defende o ex-diretor da área 
Internacional da Petrobras, Jor-
ge Luiz Zelada, está analisando os 
documentos anexados no decreto 
de prisão preventiva do seu clien-
te, que desde anteontem (2) à tar-
de está detido na Superintendên-
cia da Polícia Federal (PF) de Curi-
tiba, no Paraná. Moraes explicou 
que somente com a avaliação des-
ses documentos poderá preparar 
o pedido de habeas corpus que a 
defesa vai encaminhar à Justiça no 
máximo até terça-feira (7). “O úni-
co remédio, neste momento, é o 
habeas corpus para ele poder se 
defender em liberdade”, observou.

O advogado disse que o seu ir-
mão Renato de Moraes, que tam-
bém defende o ex-executivo da Pe-
trobras vai amanhã (5) para Curiti-
ba para fazer um atendimento ao 
cliente antes de dar entrada no ha-
beas corpus na Justiça paranaen-
se. “No meu entender não há ne-
cessidade de mantê-lo preso, nem 
o Renato Duque [ex-diretor de En-
genharia e Serviços da Petrobras] 
nem o Cerveró [ex-diretor da área 
internacional da Petrobras, Nestor 
Cerveró]. Não há a mínima neces-
sidade, mas infelizmente tem sido 
o entendimento do juiz e esse en-
tendimento tem sido acolhido pe-
los tribunais”, explicou. 

Eduardo de Moraes reconhe-
ceu que esta é uma etapa difícil na 
defesa de Zelada. “É uma guerra 
que a gente está enfrentando, mas 
vamos tentar reverter o quadro,” 
disse. A indicação no processo de 

apuração da Operação Lava Jato 
contra Zelada de que ele mantém 
duas contas em Mônaco é um mé-
rito da acusação do Ministério Pú-
blico, mas não justifi ca a prisão de 
ninguém, disse o advogado, acres-
centado que “vai ser apurado se 
houve ou não cometimento do cri-
me se existe essa conta no exterior 
ou não. Isso aí é o mérito. Ele expli-
cou que a pessoa não pode sofrer 
uma antecipação de pena. É o di-

reito de qualquer indivíduo de res-
ponder o processo em liberdade. 
“De acordo com a acusação uma 
das contas, supostamente, seria 
de Zelada e outra ele seria benefi -
ciário,” informou. 

Para o advogado a prisão é 
uma exceção e o juiz federal Sérgio 
Moro, responsável pelas investiga-
ções da Operação Lava Jato, está 
transformando a prisão em regra. 
“A pessoa tem que oferecer algum 

risco à sociedade estando em liber-
dade e a meu ver Jorge Zelada não 
oferece nenhum risco. Ele foi preso 
em casa, não viaja e pode respon-
der o processo em liberdade.” 

Zelada foi preso, anteontem (2) 
pela manhã, em casa, no Rio de Ja-
neiro em cumprimento a um man-
dado de prisão da 15ª fase da Ope-
ração Lava Jato, chamada de Cone-
xão Mônaco. Segundo a PF, o foco 
das investigações é o recebimento 

de vantagens ilícitas no âmbito da 
diretoria da área internacional da 
Petrobras. Ainda na operação hou-
ve cumprimento de quatro man-
dados de busca e apreensão, sendo 
três no Rio de Janeiro e um em Ni-
terói, na região metropolitana. De 
acordo com a PF os investigados 
responderão pelos crimes de cor-
rupção, fraude em licitações, des-
vio de verbas públicas, evasão de 
divisas e lavagem de dinheiro.

DEFESA DE ZELADA VAI 
APRESENTAR HABEAS 
CORPUS ATÉ DIA 7
/ LAVA JATO /  ADVOGADO DO EX-DIRETOR DA EMPRESA JORGE ZELADA, QUE TERIA DESVIADO MILHÕES DE EUROS, 
DIZ QUE SEU CLIENTE NÃO OFERECE RISCO À INVESTIGAÇÃO; E JUIZ FEDERAL AFIRMA QUE PRISÕES SÃO “EXCEPCIONAIS”

JUSTIÇA NEGA 
PEDIDO DE 
HABEAS CORPUS 
A JOSÉ DIRCEU

CRISTINA INDIO DO BRASIL 
AGÊNCIA BRASIL

O juiz federal do Paraná Sér-
gio Moro, responsável pela Opera-
ção Lava Jato, disse ontem (3) que 
as prisões decretadas no decorrer 
das investigações são “uma exce-
ção”. “Em geral, no mundo inteiro, 
a prisão no decorrer do processo é, 
e deve ser, uma exceção. Mas, na 
minha perspectiva, as prisões de-

cretadas no Lava Jato são excep-
cionais”, disse em palestra no 10º 
Congresso de Jornalismo Investi-
gativo, na Universidade Anhembi 
Morumbi, em São Paulo.

Sérgio Moro evitou fazer mais 
comentários sobre o caso, ressal-
tando que, como juiz, tem de ter 
uma postura discreta. “Tudo que 

eu penso está no processo e está 
disponível na internet. Minhas de-
cisões estão lá.”

Ele disse acreditar que o siste-
ma jurídico brasileiro tem que ser 
reformulado para funcionar de for-
ma efi ciente. Sérgio Moro defendeu 
alterações, por exemplo, nas regras 
que tratam da prisão no decorrer 

do processo e do princípio de pre-
sunção de inocência, uma garantia 
dada ao acusado de somente sofrer 
uma sanção penal após a sentença 
fi nal. Para o juiz, isso impede ou di-
fi culta prisões durante o processo. 
“A Justiça, quando tarda muito, não 
é uma Justiça completa. Isso tem 
que sofrer alterações.”

SÉRGIO MORO DIZ QUE PRISÕES DA 
OPERAÇÃO SÃO “EXCEPCIONAIS”

A Justiça Federal negou 
ontem (3) pedido de habeas 
corpus contra eventual prisão 
do ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu na Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal. Na 
decisão, o desembargador 
Nivaldo Brunoni entendeu 
que o receio de ser preso não 
comporta decisão preventiva 
do Judiciário. Anteontem (3), 
ao protocolar o pedido no 
Tribunal Regional Federal 
(TRF) da 4ª Região, sediado 
em Porto Alegre, o advogado 
de Dirceu, Roberto Podval, 
argumentou que, devido à 
dinâmica das investigações, 
“tudo leva a crer” que Dirceu 
está prestes a ser preso.

Ao rejeitar o pedido, o 
desembargador disse que o 
fato de o ex-ministro ter sido 
citado pelo empresário Milton 
Pascowitch, em depoimento 
de delação premiada, não 
signifi ca que ele será preso. 
“No âmbito da Operação 
Lava Jato há investigados 
presos preventivamente e 
outros foram soltos mediante 
a fi xação de condições pela 
autoridade ora apontada 
como coatora. Além destes, 
muitos foram conduzidos 
para prestar depoimento, mas 
sequer chegaram a ser presos”, 
disse Brunoni. 

STF nega suspensão de acareação entre Duque e Barusco
/ PETROBRAS /

O PRESIDENTE DO Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski, negou ontem (3) 
pedido para suspender a acare-
ação entre Renato Duque e Pe-
dro Barusco, na Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da 
Petrobras. Na decisão, Lewan-
dowski garantiu a Duque o di-
reito de ser assistido por seu ad-
vogado, não assinar termo de 
compromisso para dizer a ver-
dade e não se autoincriminar. 
A defesa sustentou que a acare-
ação não terá efeitos práticos e 
servirá para expor o ex-diretor 
na mídia, sendo que, em outro 
depoimento na comissão, Du-
que permaneceu em silêncio.

A acareação foi autorizada 
pelo juiz federal Sergio Moro, 
em atendimento a uma solici-
tação da CPI. A acareação de 
Duque e Barusco está prevista 
para quarta-feira (8). No dia se-
guinte, serão ouvidos Barusco e 
João Vaccari Neto, ex-tesoureiro 
do PT. O doleiro Alberto Yous-
sef e o ex-diretor de Abasteci-
mento da Petrobras Paulo Ro-
berto Costa serão confrontados 
no dia 6 de agosto. Em outra de-
cisão, Lewandowski autorizou 
que Vaccari não seja obrigado a 
assinar termo para dizer a ver-
dade durante o depoimento.

A CPI precisou da autoriza-
ção de Moro, porque Duque e 

Vaccari estão presos preventiva-
mente no Complexo Médico-Pe-
nal de Pinhais, na região metro-
politana de Curitiba. A Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras planeja ouvir 
três depoimentos e fazer duas 
acareações em três dias, de ter-
ça (7) a quinta-feira (9). As aca-
reações envolverão três pesso-
as acusadas de envolvimento no 
esquema de desvio de dinhei-
ro na Petrobras: o ex-gerente da 
área internacional da Petrobras 
Pedro Barusco; o ex-diretor de 
Serviços da estatal Renato Du-
que; e o ex-tesoureiro do PT João 
Vaccari Neto.

Na quarta (8), às 9h30, se-

rão colocados frente a frente Ba-
rusco e Duque. Barusco, em de-
lação premiada, admitiu ter re-
cebido propina de empresas e 
acusou Duque, seu superior na 
época, de envolvimento de pro-
pina em nome do PT. Duque já 
foi ouvido na CPI e negou envol-
vimento. Na quinta (9), também 
às 9h30, será a vez de Barusco e 
Vaccari Neto, que também já foi 
à CPI e nega as acusações.

Nos depoimentos anterio-
res, Duque e Vaccari usaram o 
direito de não responder per-
guntas que pudessem incrimi-
ná-los e podem repetir a estra-
tégia. Já Barusco, alegando pro-
blemas de saúde, pediu para não 

comparecer às acareações, mas 
sua solicitação foi indeferida 
pelo presidente da CPI, deputa-
do Hugo Motta (PMDB-PB). Du-
que e Vaccari estão presos em 
Curitiba, mas o juiz federal Sér-
gio Moro, responsável pela con-
dução dos inquéritos da Opera-
ção Lava Jato, autorizou a ida 
dos dois à CPI, acompanhados 
por agentes da Polícia Federal. 
Já Barusco, embora seja réu, está 
em liberdade.

Na próxima terça (7), em 
reunião marcada para as 9h30, 
devem prestar depoimento o ex-
-ministro da Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) Jorge Hage; o 
presidente do Conselho de Con-

trole de Atividades Financeiras 
(Coaf), Antônio Gustavo Rodri-
gues; e Stael Janene, viúva do ex-
-deputado José Janene.

Jorge Hage foi convocado 
para responder a acusação feita 
pelo advogado inglês Jonathan 
Taylor de que a CGU não inves-
tigou suspeitas de pagamento 
de propina pela empresa SBM 
Off shore no ano passado por 
conta do calendário eleitoral.

Já o presidente do Coaf vai 
falar do sistema de controle do 
mercado fi nanceiro, principal-
mente sobre a atuação de dolei-
ros, usados para lavagem de di-
nheiro de propina pela Opera-
ção Lava Jato.

 ▶ Jorge Zelada está preso em Cutitiba, na 15ª fase da Operação Lava Jato, chamada de Conexão Mônaco, sob suspeita de ter desviado 11 milhões de euros

 ▶ Juiz Sérgio Moro: “Tudo que eu penso está no processo”

JOSE CRUZ / ABR

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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FIERN APONTA QUE 
ROBINSON FARIA TEM 
71% DE APROVAÇÃO 
/ AVALIAÇÃO /  PESQUISA DIVULGADA PELA FIERN E FEITA PELO INSTITUTO CARIOCA GPP INDICA 
QUE 5% DA POPULAÇÃO AVALIA CINCO PRIMEIROS MESES DE ROBINSON COMO ÓTIMO, 25,2% 
ACHAM QUE É UM BOM GOVERNO E 41,6% CLASSIFICAM COMO REGULAR  

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A FEDERAÇÃO DAS Indústrias di-
vulgou ontem pesquisa de ava-
liação dos cinco primeiros me-
ses de administração do gover-
nador Robinson Faria à frente 
do executivo estadual. De acor-
do com a FIERN, ele tem 71,8% 
de aprovação (soma dos índices 
ótimo, bom e regular). A pesqui-
sa, contratada pela Federação ao 
Instituto GPP, do Rio de Janeiro, 
foi realizada de 23 a 28 de junho, 
em diferentes regiões do estado 
e ouviu 805 pessoas.

De acordo com o levanta-
mento, 5% dos entrevistados 
avaliam a administração esta-
dual como ótima; 25,2% acham 
que é um bom governo e 41,6% 
classifi cam como regular. En-
tre as pessoas ouvidas 4,3% dis-
seram que o governo é ruim e 
12,2% avaliam como péssimo. 
Outros 11,7% não souberam ou 
não responderam.

Segundo os números divulga-
dos pela Fiern, o índice de apro-
vação (ótimo/bom) ao gover-
no é semelhante tanto em Na-
tal, quanto na região metropoli-
tana e interior. Porém, a maioria 
dos que acham o governo regu-
lar está na capital (50,9%) e a 
pior avaliação (ruim/péssimo) 
está entre os que moram na re-
gião metropolitana (17,6%) e nas 
outras cidades (18,6%).

Robinson recebeu nota dez 
de 7,5% dos entrevistados e 
nota zero de 8%. A nota 5 foi a 
mais citada entre os entrevista-
dos (21,4%). Os moradores do 
interior foram os que deram as 
maiores notas, de 7 a 10 (41%). 
Estes também deram as piores 
notas, de 0 a 3 (17%).

Apesar do índice global fa-
vorável, 63,5% dos entrevistados 
responderam que não percebe-
ram mudanças no estado nes-
ses primeiro semestre, principal-
mente os residentes da região 
metropolitana (73,8%). O maior 
percentual entre os que percebe-
ram tais mudanças está em Na-
tal (41,6%). Dos 36,5% que per-
ceberam essas mudanças no es-
tado, a maioria acha que foram 
mudanças signifi cativas (76,7%), 

observadas, especialmente, na 
área da segurança e no paga-
mento de salários. 

A pesquisa mostra que 10,6% 
dos entrevistados menciona-
ram melhorias na segurança, 
graças a um maior policiamen-
to fruto de policiais que saíram 
do trabalho burocrático, acredi-
tam; e 2,9% apontaram o paga-
mento dos salários em dia como 
a principal medida que agradou. 
Melhorias na saúde foram cita-
das por 1,3% dos entrevistados. 
Já 83,7% das pessoas que parti-
ciparam do levantamento não 
souberam apontar ou disseram 
que o governador não fez nada 
que tivesse desagradado.

INSTRUÇÃO
Levando em conta o grau 

de instrução, a aprovação a Ro-
binson Faria é maior entre os 
que cursaram o ensino superior 
completo (34,9%) e menor entre 
os que têm ensino fundamen-
tal completo (27,2%). No quesito 
renda familiar, o governo é mais 
bem avaliado na faixa de renda 
que vai de dois a cinco Salários 

Mínimos (33,6). Foram ouvidos 
moradores dos municípios de 
São Gonçalo do Amarante, Mon-
te Alegre, Santo Antônio, Nova 
Cruz, Santa Cruz, Natal, Parna-
mirim, São José de Mipibu, Goia-
ninha, Canguaretama, Maxaran-
guape, Ceará-Mirim, João Câ-
mara, Açu, Carnaubais, Macau, 
Areia Branca, Mossoró, Apodi, 
Pau dos Ferros, Antonio Mar-
tins, Umarizal, Caicó, Jardim do 
Seridó e Currais Novos em entre-
vistas residenciais. A margem de 
erro máxima é de 3,5 pontos per-
centuais, para mais ou para me-
nos, com um índice de confi an-
ça de 95%.

Os entrevistadores do Ins-
tituto GPP também pergunta-
ram como as pessoas avaliavam 
o governo anterior da ex-gover-
nadora Rosalba Ciarlini e ape-
nas 12,1% gostaram da gestão 
passada considerando-a boa ou 
ótima, ao passo que 64,2% dis-
seram que era ruim ou péssima, 
com índices semelhantes em to-
das as regiões. Para 56% Robin-
son está melhor que Rosalba e, 
para 23,9%, está igual.

Na avaliação do ex-senador 
e ex-ministro da Integração Na-
cional, empresário Fernando 
Bezerra, é preciso que haja uma 
união entre todos os poderes e 
a iniciativa privada a fi m de aju-
dar o governador Robinson Fa-
ria a governar o estado. On-
tem, em entrevista ao progra-
ma Meio-Dia Cidade, da 94 FM, 
Bezerra avaliou como positiva a 
administração do governador e 
ressaltou que não se pode exigir 
que ele resolva os problemas de 
imediato.

“Eu acho que ele está indo 
bem, mas nós todos temos hoje 
a obrigação, o dever de ajudar 
Robinson Faria como governa-
dor. Eu acho que a situação é tão 
grave que as pessoas de respon-
sabilidade deveriam se unir, es-
quecer que houve uma campa-
nha política”, disse o empresá-

rio. Fernando Bezerra tornou-
-se senador em 1995 assumindo 
a suplência de Garibaldi Filho e, 
em 1998, elegeu-se para o car-
go, tornando-se líder do gover-
no Fernando Henrique Cardoso 

no Senado. 
Nas eleições de 2014, Bezer-

ra apoiou o candidato concor-
rente de Robinson e hoje Minis-
tro do Turismo, Henrique Edu-
ardo Alves, mas diz que é pre-

ciso esquecer os lados opostos 
nas eleições para que se consiga 
recuperar o estado. «Temos que 
esquecer completamente isso. 
Temos o dever de ajudar o Rio 
Grande do Norte. A situação é 
dramática. A Assembleia Legis-
lativa, o Judiciário, o Tribunal de 
Contas, enfi m a sociedade de-
veria dar um apoio a Robinson, 
porque a situação é muito difí-
cil. Por mais que ele faça, vai ha-
ver críticas», disse o ex-senador.

Para ele, a situação de segu-
rança, por exemplo, ainda não 
está resolvida no estado porque 
o governador não tem as condi-
ções materiais para tanto. “Os 
presídios abandonados por quê? 
Porque já vinham (abandona-
dos). Isso não se resolve em três 
meses, quatro meses, cinco me-
ses. Precisa de ajuda de todos”, 
concluiu.

 ▶ Pesquisa da Fiern feita pelo GPP foi a primeira que avaliou os primeiros meses da gestão Robinson Faria (PSD)

ARGEMIRO LIMA / NJ

AVALIAÇÃO 
ESTIMULA A 
EXECUTAR PLANO 
DE GOVERNO, DIZ 
ROBINSON

O governador 
Robinson Faria disse que 
se sentia estimulado a 
continuar executando 
seu plano de governo 
em prol do estado, 
conforme prometeu ao ser 
empossado, e que recebia 
com alegria o resultado 
da pesquisa. “O resultado 
dessa pesquisa nos motiva 
ainda mais a realizar esse 
governo de mudanças 
que prometemos ao povo 
do Rio Grande do Norte. 
Vamos corresponder à 
confi ança da população 
e realizar muito mais, 
apesar das difi culdades 
encontradas”, disse. 

EX-SENADOR FERNANDO BEZERRA 
CONCLAMA UNIÃO PELO RN

 ▶ Eduardo Cunha, presidente da Câmara, defende aprovação de emenda

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

O PRESIDENTE DA Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, 
afi rmou que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) não in-
terfere no processo legisla-
tivo, ao comentar a inten-
ção de deputados de entrar 
com mandado de segurança 
no STF contra a forma como 
a proposta de redução da 
maioridade penal foi aprova-
da pelo Plenário. “O Supremo 
no máximo analisa a consti-
tucionalidade ou não do pro-
duto acabado, que é a lei fi -
nal. Mas é direito de todos 
questionar a decisão, faz par-
te da democracia”, acrescen-
tou Cunha.

Ele destacou que a ma-
téria rejeitada na madru-
gada da quarta-feira (1º) 
foi um substitutivo, fi can-
do resguardada a proposta 
original (PEC 171/93), vota-
da na madrugada de quinta. 
Os deputados que questio-
nam a votação citam o arti-
go 60 da Constituição, segun-
do o qual matéria constante 
de proposta de emenda re-
jeitada não pode ser obje-
to de nova proposta na mes-
ma sessão legislativa. “Acon-
tece que não é a mesma ma-
téria. É uma matéria da qual 
foi votada o substitutivo. 
Esse substitutivo foi rejeita-

do. Resta a proposta original 
com as sua emendas e seus 
destaques e as suas apensa-
das. Foi isso o que aconte-
ceu», disse o presidente.

Eduardo Cunha apresen-
tou parecer do próprio Su-
premo que julgou, em 1996, 
uma situação semelhante e 
declarou a medida constitu-
cional. No acórdão, o STF de-
fi niu que, no caso de a Câma-
ra dos Deputados rejeitar um 
substitutivo, e não o projeto 
original, não se aplica o arti-
go 60 da Constituição. “Afas-
tada a rejeição do substituti-
vo, nada impede que se pros-
siga a votação do projeto ori-
ginal”, salientou, citando a 
decisão.

O texto aprovado pela Câ-
mara é uma emenda dos de-
putados Rogério Rosso (PSD-
-DF) e Andre Moura (PSC-SE) 
à PEC 171/93, prevendo a re-
dução da maioridade penal, 
de 18 para 16 anos, nos casos 
de crimes hediondos (estu-
pro, sequestro, latrocínio, ho-
micídio qualifi cado e outros), 
homicídio doloso e lesão cor-
poral seguida de morte. Fo-
ram 323 votos a favor e 155 
contra, em votação em pri-
meiro turno. O Plenário pre-
cisa ainda analisar a matéria 
em segundo turno.

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  
garantiu ontem (3) que o Bra-
sil organizará os Jogos Olím-
picos de 2016 com a seguran-
ça adequada. Ao discursar na 
cerimônia de lançamento da 
Tocha Olímpica, ela disse ter 
certeza de que o país será ca-
paz de garantir a segurança na 
cidade.

De acordo com a presiden-
ta, com a experiência da Copa 
do Mundo do ano passado, 
quando 12 cidades-sede tive-
ram uma perfeita integração 
com as Forças Armadas, a Po-
lícia Federal e as secretarias de 
Segurança, será possível pro-
mover uma Olimpíada segura. 
“Se fomos capazes de garantir 
segurança em 12 cidades [na 
Copa do Mundo de 2014], so-
mos capazes de garantir a se-
gurança em uma cidade. Te-
nho certeza disso, porque te-
mos hoje o aprendizado nos 
centros de comando e integra-
dos. Integramos nossa segu-
rança”, afi rmou.

“Quero dizer que todos 
aqueles que quiserem parti-
cipar da Olimpíada que ve-
nham e participem com a cer-
teza de que serão muito bem 
recebidos. Teremos condições 
de dar o atendimento adequa-
do”, acrescentou a presidenta.

Durante o lançamento da 
Tocha Olímpica, Dilma men-
cionou a questão da seguran-
ça, após lembrar que foi ques-
tionada sobre o tema na en-
trevista que concedeu a jorna-
listas em Washington, ao lado 
do presidente dos Estados, 
Unidos Barack Obama. Se-
gundo ela, o combate a qual-
quer possível criminalidade 

será garantido com a parce-
ria que o governo federal tem 
com o estado do Rio de Janeiro 
e também com as ações pro-
movidas nos bairros e favelas 
da capital carioca.

Na entrevista, ela enfati-
zou a integração das forças 
policiais como fator impor-
tante para a garantia da segu-
rança de grandes eventos.

Desenhada pela agência 
de design Chelles & Hayashi, a 
Tocha Olímpica lançada hoje 
chegará a Brasília em maio, 
iniciando o percurso de cer-
ca de 28 mil quilômetros. Ela 
seguirá pelas regiões Centro-
-Oeste, Nordeste, Norte, Sul e 
Sudeste. 

Segundo o Comitê Orga-
nizador Rio 2016, 12 mil pes-
soas participarão do reveza-
mento da tocha por todo o 
país, em percursos de cerca de 
200 metros. No total, a tocha 
será recebida em 300 cidades 
– 83 delas apresentadas hoje 
–, mas o comboio poderá ser 
visto passando por mais 200 
municípios.

A tocha dos Jogos Olímpi-
cos do Rio de Janeiro é bran-
ca, com detalhes em cores 
que simbolizam a natureza do 
Brasil.

STF NÃO INTERFERE NO 
LEGISLATIVO, DIZ CUNHA

DILMA GARANTE 
SEGURANÇA NOS JOGOS

/ MAIORIDADE /

/ OLIMPÍADA /

 ▶ Fernando Bezerra avalia que Robinson Faria está indo bem 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Dilma Rousseff, segura  

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL
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Carlos Magno Araújo

“POST MORTEM”
Decreto do governador Robin-

son Faria publicado ontem promo-
veu a cabos, por bravura “post mor-
tem”, os soldados Jackson Cristino 
Dantas e Solano Costa de Medei-
ros. Eles foram assassinados em 
março de 2010 com centenas de ti-
ros numa emboscada junto com o 
ex-prefeito de Campo Grande An-
tônio Francisco Nóbrega Martins 
Veras. O crime ocorreu quando 
eles se deslocavam de Caicó, onde 
Antônio Veras residia, para uma fa-
zenda em Campo Grande.

TRABALHO
A presidente do Sindicato Na-

cional dos Auditores Fiscais do 
Trabalho, Rosa Campos Jorge abriu 
a boca sobre as condições das se-
des do Ministério do Trabalho nos 
Estados. E o Rio Grande do Norte é 
um dos citados: “No Rio Grande do 
Norte, uma parte do teto do setor 
de plantão caiu no ano passado. É 
uma situação de calamidade”. 

TRABALHO - 2
E diz mais: “Há servidores no 

Rio Grande do Norte que fi zeram 
uma vaquinha para contratar inter-
net mais potente e poder trabalhar”. 
Segundo ela, há problemas também 
as sedes das superintendências no 
Distrito Federal, Sergipe, Rio Gran-
de do Norte, Bahia, Pará e Acre es-
tão interditadas por problemas de 
infi ltrações, rachaduras e instala-
ções elétricas precárias. Quem reve-
lou a história foi O Globo.

BANDA ENGANOSA

No Rio Grande de Norte, das 
quatro empresas que oferecem co-
nexão móvel, duas desrespeitam 
o mínimo que deve ser oferecido. 
No Brasil, apenas sete estados to-
das as empresas oferecem hones-
tamente o serviço. A qualidade 
ideial é atingida por todas as teles 
em Alagoas, Ceará, Espírito Santo, 
Mato Grosso, Paraíba, Pernambu-
co e Sergipe.

TRIBUNAL
Números que estão sendo tra-

zido pelo pessoal do TJ em pleno 
período de acirramento de ânimos 
com os servidores em razão de vo-
tação de projetos pela Assembleia 
Legislativa: 644 servidores terceiri-
zados no tribunal  têm média sa-
larial cujo teto é R$ 1.200. De par-
te dos servidores, 1.922 têm média 
salarial de R$ 15.038,93

MAJU, MENORES, REDES...
Os achaques vergonhosos contra a apresentadora da Rede Glo-

bo  Maria Júlia Coutinho voltaram a mostrar ontem que as redes 
sociais são hoje o grande pátio do radicalismo. Total, geral, irres-
trito. Nos dias anteriores, a repercussão das manobras na Câmara 
dos Deputados para aprovar a redução da maioridade penal de 18 
para 16 anos já havia tomado o ambiente virtual, sem qualquer li-
mite que pudesse estabelecer ao menos algum sinal de bom senso.

Uma beleza que as redes sociais existam e permitam que cada 
um possa se expressar de maneira livre, sem amarras, da forma 
que desejar, ou seja, sem fi ltro algum – nenhum deles. Isso per-
mite que o cidadão, qualquer um, opine sobre tudo e sobre todos, 
mostrando como pensa e como age. Bom que seja assim. É uma 
liberdade que merece ser curtida e vivida.

Mas é preciso cada vez mais ponderar sobre a ausência total 
de limites. Em relação ao que ocorreu com a apresentadora do 
tempo na Rede Globo, é limite que se confunde com desrespeito. E 
desrespeito com crime. 

O comportamento dos que agrediram a jornalista revela o acir-
ramento da intolerância que já vinha sendo percebida em outras 
áreas, como na política, na economia, nos esportes. E em assuntos 
que costumam mobilizar a opinião pública, como no caso da vo-
tação da redução da maioridade penal. 

Tamanha participação e tamanha quantidade de opiniões 
compartilhadas nas redes sociais não signifi cam, infelizmente, 
exercício de cidadania, ainda que o argumento primeiro de quem 
parte para a agressão, quando se esgota (e isso é logo) a capacida-
de de argumentar, é o direito à liberdade de dizerem o que pensam 
e de opinar.

No caso da redução da maioridade, os debates foram a extre-
mos, de um lado a outro, havendo até quem defendesse a pena de 
morte para menores fl agrados pelo crime.

 Tanto num caso como noutro – o da redução da idade penal 
e o do preconceito racial contra a apresentadora da Globo -, está 
clara a falta de educação do brasileiro. E a educação posta em dú-
vida aqui não é somente aquela dos bancos escolares – que, aliás, 
faz tempo anda mal também -, mas aquela associada ao convívio 
social tolerante e respeitoso, independente do credo religioso, da 
cor ou das condições econômicas.

As redes sociais acentuam a divisão da sociedade. Não são 
elas, as redes, o problema. Ele está noutro ponto, principalmente 
no que revela de atraso e no quanto o peso do radicalismo é usado 
para justifi car a ausência de coerência. 

O Brasil anda mal, é o que gritam as redes sociais. Elas desnu-
dam os preconceitos guardados ou adormecidos e exacerbam a ca-
pacidade de agredir, confundida com a necessidade de lutar. A ba-
talha pela liberdade de opinião e pelo exercício do pensamento livre 
é confundida com a ausência de debate produtivo, trocado pela in-
transigência da opinião única. Tempos cruéis e vergonhosos.

 ▶ A TV Universitária reprisa sábado, 
às 14h, o programa Memória Viva 
gravado em 2005, com o ex-senador, 
ex-prefeito, ex-deputado e jornalista 
Agnelo Alves, que morreu há pouco 
mais de uma semana.  

 ▶ Hoje jornalistas potiguares vão 
a Buenos Aires, na estreia do vôo 
direto semanal. Enquanto isso, Natal 

recebe jornalistas argentinos. Eles se 
impressionaram com a culinária e a 
beleza de Pipa. 

 ▶ A maior companhia de ballet da 
Rússia, a Russian State Ballet, se 
apresenta dia 16 de julho em Natal, 
no Teatro Riachuelo. Serão dois 
espetáculos em uma única noite – 
“Sheherazade” e “Dom Quixote”. 

Quarentas solistas encenarão os 
clássicos.

 ▶ Dia de fi nal da Copa América, sem 
o Brasil.

 ▶ A Casa Durval Paiva faz festa dia 16 
para marcar os vinte anos de atuação 
da entidade.

 ▶ Assinada ontem ordem de serviço 
para instalação de 71 poços tubulares 

em comunidades rurais e zona urbana 
de municípios decretados em situação 
de emergência pela seca. 

 ▶ Após o acampamento dos 
servidores na Câmara Municipal, foi 
marcada para esta segunda-feira a 
primeira rodada de negociações entre a 
prefeitura e o Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Natal (Sinsenat)

ZUM  ZUM  ZUM

DA MARANHENSE PIEDADE ARAÚJO, EM VISITA AO CAJUEIRO DE PIRANGI, 
DANDO UM DIAGNÓSTICO MENOS TÉCNICO DO TAMANHO DA ÁRVORE

Isso é a prova 
da grandeza 
de Deus”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Preparada para o HUB
Enquanto segue em campanha política para abrigar o HUB 

da TAM, Natal continua a comemorando a abertura de suas 
portas aéreas, num esforço que pode fazer da cidade – já alcu-
nhada de capital aeroespacial do Brasil – uma cidade-polo tam-
bém no tráfego aeroviário (comercial) internacional. 

Ontem o governador Robinson Faria e o secretário de Esta-
do do Turismo Ruy Gaspar anunciaram como boa nova a che-
gada de mais um voo com ligação direta com o exterior, agora 
com o arquipélago de Cabo Verde, na costa do continente afri-
cano, ponto estrategicamente próximo ao continente europeu. 

O anúncio foi feito após visita do diretor da companhia Trans-
portes Aéreos de Cabo Verde (TACV), José Luiz Nogueira,que es-
teve em Natal para comunicar que a partir de outubro desse ano 
a companhia aérea, que hoje já opera voos em Fortaleza e Reci-
fe, terá um voo semanal partindo de Natal com destino a Ilha do 
Sal, uma das que compõe aquela república.

Bem mais importante que a ligação com Cabo Verde e a 
África, esse novo voo permitirá que passageiros partindo de 
Natal façam conexões em voos para alguns dos principais pa-
íses da Europa, como França, Itália, Holanda e Portugal, que já 
tem na TAP uma operadora que liga aquele país à capital do Rio 
Grande do Norte.  

A ideia da TACV é interessante: usar Cabo Verde para ofe-
recer passagens aéreas mais baratas e criar uma nova rota de 
voos que ligue o Brasil ao Velho Mundo – atualmente as princi-
pais partidas para a Europa estão concentradas em São Paulo. 

O valor anunciado para o voo (ida e volta) de Natal a Cabo 
Verde é de US$ 370 dólares, que na cotação de ontem represen-
tava R$ 1.156,81. 

Tudo isso apenas serve de reforço para a afi rmação de que 
Natal está na dianteira, em relação a vizinhas maiores como Re-
cife e Fortaleza, na corrida para ser sede do centro de conexões 
da LaTam. 

A proximidade com os continentes Europeu e Africano, além 
da estrutura do novo aeroporto internacional da cidade, aumen-
tam a pontuação da capital potiguar junto aos diretores da com-
panhia, que esta semana visitaram a cidade e saíram daqui elo-
giando o potencial da provável sede do HUB da empresa aérea. 

O que o governo precisa agora é investir em divulgação, so-
bretudo nos países de nacionalidades com baixo histórico de vi-
sita à capital potiguar, como, por exemplo, a França. 

O mesmo vale para o mercado interno, já que agora, com a 
cidade cada vez mais se tornando uma ponte para o exterior, o 
fl uxo de turistas passando por Natal aumentará, e disso é preci-
so tirar todo o proveito possível. 

Editorial

A persistência da mentira
As aparições e declarações do ex-presidente Lula reve-

laram dois aspectos importantes do debate público travado 
nos últimos anos. O primeiro é que ele é capaz de dizer ver-
dades negadas pelo mais crédulo dos petistas, como na oca-
sião na qual falou sobre a preocupação de seus liderados cor-
religionários estarem mais preocupados em se manterem nos 
cargos. 

Se isso fosse dito por outra pessoa a um interlocutor petis-
ta, fatalmente seria rechaçado. Esse tipo de embate também 
acontece dentro das redações. Aliás, jornalistas são pessoas fá-
ceis de serem seduzidas pela noção de “justiça social” fomen-
tada pelo Estado (ao invés do ente mais dinâmico e essencial-
mente gerador da riqueza e bem estar material, o mercado, dei-
xando o Estado apenas como regulador ou com participações 
especiais no desenvolvimento econômico). 

Se Lula fala verdades que incomodam os seus liderados, 
ele não se furta a persistir na mentira, também propalada pela 
sua cria, a presidente Dilma Rousseff  (deixou de ser a “Mãe do 
PAC”, para ser a “mãe de todas as crises”, dizem as más línguas, 
atribuindo às suas decisões e ações o degringolar do cenário 
econômico e político do país). 

É a mentira da causa da crise econômica, que seria fruto da 
do cenário exterior. Vários economistas e empresários já mos-
traram, com dados e argumentos, que vamos mal seja qual for 
a base de comparação: países desenvolvidos, América Latina e 
países emergentes.  

Pegue qualquer um desses três grupos e verá que o Brasil fi -
cará nas últimas colocações em dados como crescimento eco-
nômico, taxa de juros e infl ação. E, não diferentemente, em as-
pectos como população escolarizada, apreensão de conheci-
mento (vide as provas de nossos alunos em testes de português 
e matemática - Programa Internacional de Avaliação de Alunos 
(PISA) – atendimento à saúde e violência. 

Lula, e, por tabela, os petistas, tem uma obsessão pela ideia 
de que o mercado fi nanceiro quer desestabilizar o governo e 
criminalizar o PT. Ora, ninguém faz isso melhor do que o pró-
prio partido, seja através da gestão econômica completamente 
equivocada do primeiro mandato de Dilma Rousseff  ou de sua 
parca liderança política, fazendo com uma fi gura como Eduar-
do Cunha seja o protagonista da agenda nacional. 

Assumir os próprios erros é o primeiro caminho para corri-
gi-los, mas o PT parece insistir na fantasia de que a culpa está 
sempre fora.  Mesma postura dos dirigentes da Grécia, para 
quem os culpados de seu desastre econômico são os credores. 
A bravata pode funcionar politicamente, mas não resolve nada  
de concreto. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

ENERGIA
O braço de energia do Queiroz 

Galvão - empreiteira envolvida na 
Lava Jato -  está em busca de um 
sócio estratégico para “tocar in-
vestimentos focados em hidrelé-
tricas e, principalmente, parques 
eólicos, em um portfólio que soma 
cerca de 670 megawatts (MW) de 
ambas as fontes já em operação e 
415 MW eólicos em implementa-
ção no País.” A informação foi pu-
blicada pelo jornal  Estado de São 
Paulo. As eólicas da Queiroz Gal-
vão estão nos Ceará e Rio Grande 
do Norte, somando cerca de 343 
MW em operação, enquanto 415 
MW em usinas no Piauí devem ser 
concluídas em dezembro de 2015 
e dezembro de 2016. A fonte é a 
Agência Reuters.

AMÉRICA
Assim como ocorreu com o 

ABC, a Assembleia Legislativa faz 
sessão solene especial para mar-
car o centenário do América, dia 
14 às 9h30. A proposta é do depu-
tado Hermano Morais, que já pre-
sidiu o alvirrubro.

AMÉRICA - 2
Aliás, o América prepara uma 

agenda extensa de celebrações 
para marcar seus cem anos. Hoje 
está prevista a Festa do Campeão 
Centenário; dia 14, o da solenida-
de na AL, haverá descerramento 
de placa na primeira sede do clube, 
sessão comemorativa no Instituto 
Histórico e Geográfi co do RN; e dia 
17, uma corrida de rua noturna.

MMA
O lutador de MMA José Aldo 

Junior divulgou nota ofi cial on-
tem para atacar o fi nlandês Co-
nor McGregor, que seria seu ad-
versário hoje pela disputa do cin-
turão dos pesos-pena não estives-
se o brasileiro se machucado. Na 
nota, José Aldo diz que se McGre-
gor vencer Chad Mendes, “a úni-
ca coisa que ele terá será um cin-
turão de brinquedo para mostrar 
aos amigos, bêbado nos bares do 
país dele, porque é isso que este tí-
tulo interino representa para mim: 
um brinquedo”. Aldo reforça no fi -
nal: “o campeão sou eu”. 

MAIORIDADE
A Frente Parlamentar Muni-

cipal em Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente soltou 
nota ofi cial de repúdio contra a 
decisão da Câmara dos Deputa-
dos que reduziu a idade penal de 
18 para 16 anos. Diz que a medi-
da contraria todos os princípios e 
fundamentos da política de pro-
teção das crianças e adolescentes.
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JUSTIÇA APURA 
RACISMO E 
INJÚRIA CONTRA 
MAJU, DO JN

FIES VAI 
CONSIDERAR 
CLASSIFICAÇÃO DE 
ALUNOS NO ENEM

/ CLIMA /

/ EDUCAÇÃO /

OS MINISTÉRIOS PÚBLICOS (MP) 
dos estados do Rio de Janeiro e 
de São Paulo se pronunciaram 
nesta ontem a respeito das ofen-
sas sofridas em rede social pela 
apresentadora da Rede Globo, 
Maria Júlia Coutinho. O MP de 
São Paulo, segundo publicação 
no site da instituição, anunciou 
que foi instaurado “procedi-
mento investigatório criminal” 
para apurar prática de racismo 
e injúria, qualifi cada contra a 
apresentadora.

A medida foi instaurada pelo 
promotor de Justiça Criminal, 
Christiano Jorge Santos, segun-
do o texto, depois de tomar co-
nhecimento dos comentários 
feitos pelos internautas. O MP 
paulista ressalta que “caso de ra-
cismo é crime imprescritível e 
inafi ançável. Já a injúria racial 
prevê pena de reclusão de um a 
três anos”.

No Rio de Janeiro, o MP in-
formou, também pelo site da 
instituição, que sua Coordena-
doria de Direitos Humanos so-
licitou à Promotoria de Inves-
tigação Penal que acompanhe 
o caso, com rigor, junto à De-
legacia de Repressão a Crimes 
de Informática. De acordo com 
o MP-RJ, ontem (02), a produ-
ção do Jornal Nacional publicou 
uma foto da apresentadora que 
faz a previsão do tempo. “Desde 
então, diversas mensagens ofen-
sivas e de conteúdo racista têm 
sido direcionadas à repórter”, 
diz o texto. Diante dos comentá-
rios, internautas postaram men-
sagens de apoio à apresentadora 
em diferentes redes sociais. “Des-
tilar preconceito via internet é cri-
me”, disse um usuário em rede so-
cial. “Por um Brasil com mais res-
peito e igualdade para todos”, dis-
se outro.

O DESEMPENHO NO Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
será considerado na classifi ca-
ção dos estudantes para obter 
novos contratos do Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies). 
Na última edição do Fies, hou-
ve a exigência de nota mínima 
de 450 pontos no exame, mas 
as vagas eram preenchidas de 
acordo com a ordem de inscri-
ção do estudante no curso. Para 
a classifi cação, será considerada 
a maior média.

As informações estão em por-
taria publicada no Diário Ofi cial 
da União. Uma das condições para 
obter o Fies é ter feito a prova do 
Enem, a partir da edição de 2010, 
obtido média superior a 450 pon-
tos e não ter tirado nota 0 na re-
dação. A portaria, no entanto, re-
serva 10% das vagas selecionadas 
em cada curso para dois casos em 
que essa exigência será dispensa-
da: estudantes que tenham con-
cluído o ensino médio antes de 
2010 e não tenham participado do 
Enem após esse ano e professores 
da rede pública que não fi zeram 
a prova do Enem a partir de 2010 
e se inscreveram nos cursos de li-
cenciatura, normal superior ou 
pedagogia. 
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Conecte-se

América e Fortaleza
Valendo a Série C, o América de Natal 
já enfrentou o Fortaleza 06 vezes. 
Venceu 02 jogos e empatou os outros 
04. O Alvirrubro fez 09 gols e sofreu 
03. Saldo positivo de 06 gols. Os 
confrontos aconteceram em 1987, 
1990 e 2011.

Marcos Trindade
Por e-mail.

Maioridade
Sobre a votação da maioridade na 
Câmara dos Deputados, aprovando a 
redução da maioridade penal de 18 
para 16 anos:
Tomara que os senhores senadores 
não vetem.

Alexandremfi lho
Pelo Instagram

Maioridade - 2
A atual legislatura do Congresso está 
passando por cima do regimento 
interno e por conseguinte criando 
insegurança democrática!

glauberfechine
Pelo Instagram

Maioridade - 3
Essas faixas pretas (exibidas por 

parlamentares durante a votação) 
combinam com a causa, o caráter 
e as intenções de quem defende 
a redução da maioridade penal. 
Desejam encarcerar nossa juventude, 
querem punir sem educar a 
juventude negra e favelada. E um 
deputado sem se dar ao trabalho 
de disfarçar ainda mencionou 
privatizar as penitenciárias! Querem 
transformar nossos jovens em 
produtos. Absurdo.

biancandraade
Pelo Instagram

Maioridade - 4
O grande cerne da questão é ter o 
lugar físico para colocar esses jovens. 
O sistema prisional do país está em 
colapso.

thallesmedeiros
Pelo Instagram

Presídios
Sobre vídeo produzido por detentos 
em Alcaçuz denunciando maus tratos:
Simples de resolver. Só quero ver 
se vão permitir esta escória ditando 
regras de dentro de um presídio. 
Ah, vocês querem que passem 
“talquinho”, bandidos vagabundos!

Sandro Andrade da Silva
Pelo Facebook

Cajueiro
Estados em pé de guerra: O RN e 
PI não chegaram a uma solução 
negociada e em breve o mundo 
presenciará o inicio de uma guerra 
armada sem precedentes entre 
ambos, onde cada um defende 
a grandiosidade da área de seus 
respectivos super cajueiros! Sabe-se 
que este impasse deve-se ao fato de 
não existir ‘tecnologia de ponta’ para 
realizar aferições periódicas de suas 

respectivas áreas, rsrsrs... 
Abobrinha à parte, o fato é que 
estes cajueiros são pontos turísticos 
reconhecidos à nível nacional e o 
fato deste ou daquele ter área pouco 
menor não impedirá que continue 
atraindo e deslumbrando turistas e 
nativos por sua beleza natural!

Walker Gadelha
Pelo Facebook

Vôlei
Sobre amistoso de vôlei entre a 
seleção pré-olímpica do Brasil e a 
Argentina:
Nos enganaram novamente. Eu já 
imaginava que havia alguma coisa 
de estranha nesse jogo. Lembram-se 
do jogo da seleção brasileira no ano 
passado? É o Cannigia fake? De novo, 
vai dar Procon novamente.

Jaime A. Oliveira
Pelo Facebook

Vôlei - 2
E os acessos para o Nélio Dias, 
algumas lamas e muitos buracos, 
sem falar na escuridão ao redor, quem 
resolverá?

Bergne Moura
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Tucanos chocam 
ovos de serpente

Sem votos para tirar o PT do Palácio 
do Planalto, uma extensa ala do PSDB es-
tende o tapete para dar passagem ao ce-
rebral presidente da Câmara dos Deputa-
dos, Eduardo Cunha, do PMDB. 

O PMDB é o que mesmo neste mo-
mento nacional? Tem o vice-presidente 
da República e dirigente máximo do par-
tido, Michel Temer, mas é oposição em 
praticamente todos os estados. E na Câ-
mara Federal está bem visível, pois ali que 
dá as cartas é o Sr. Cunha. 

A semana foi toda dele, Eduardo 
Cunha: botou em plenário a pauta que 
queria, pautou o governo, entortou o bes-
tunto dos aliados do Palácio do Planalto, 
rasgou o regimento interno da Casa e ain-
da sobre tempo para mandar um recado 
para o seu chefe, o presidente do PMDB, 
vice-presidente Michel Temer. 

Qual foi o recado: entregue o posto 
de articulador do governo e venha para a 
oposição, pois “o vice está sendo sabota-
do pelo PT”.  

E tome festa. Quem acompanhou o 
fi nal da votação da emenda que reduz a 
maioridade penal pode perceber que o 
foguetório foi geral, com direito a faixas 
e papeis picados a colorir o plenário e a 
aplaudir o “estrategista Eduardo Cunha”.

Fez e desmanchou. O episódio da vo-
tação da redução da maioridade penal 
não foi o único, nem será o último. O pre-
sidente da Câmara tem o comando das 
ações Casa legislativa. A chamada “pauta 

bomba” existe e Eduardo Cunha foi elei-
to exatamente para cumprir este papel. 
Por enquanto os ovos ainda não estão na 
chocadeira.

Então? A incompetência da oposição 
pode produzir um candidato que já tem 
cara de candidato e certamente fará tudo 
para montar seu palanque. Ou seja, estão 
chocando ovos de serpente.

Alvo de investigações dos procura-
dores que atuam na Lava Jato, Eduar-
do Cunha sabe que tem lá seus limites 
para aprofundar uma crise que deve ser 
muito maior. Mas, se sair desse episódio 
(Lava Jato) com a fi cha limpa ninguém 
vai segurá-lo. 

Há quem diga que o PMDB não lhe 
daria legenda para um voo tão alto. Será?

Sua “pauta bomba” vai seguir e já fez 
muitos estragos nas contas governamen-
tais: correção da tabela do imposto de 
renda de 4,5% para 6,5%, paridade do re-
ajuste do salário mínimo e das aposenta-
dorias, além do fi m do fator previdenciá-
rio. Serão glosados pelo Senado?

Ainda há uma segunda rodada na Câ-
mara, é verdade, mas o Sr. Cunha cuida 
de azeitar também sua agenda midiática.

Mas o golpe maior do Sr. Cunha ain-
da não foi jogado. O ex-ministro do Su-
premo Tribunal Federal, Joaquim Barbo-
sa, criticou a redução da maioridade pe-
nal e apoia a posição do governo fede-
ral nessa matéria. “Estão brincando com 
fogo”, afi rmou pelo twitterr.

Quem brinca com fogo na verdade são 
os mesmos que aplaudem Eduardo Cunha, 
que nesta semana confi rmou ao distinto 
público que ele próprio articula a aprova-
ção do sistema parlamentarista no Brasil.

Pode ser apenas um discurso para 
abrir mais espaço na mídia, que é bas-
tante vontadosa com o presidente da 
Câmara Federal. Acontece que esse dis-
curso não é novo e ele, Cunha, prome-
teu durante a campanha pela presidên-
cia daquela Casa que retiraria tudo que é 
importante e que foi para as gavetas há 
anos, alguns temas há décadas.

Também é verdade que o Brasil há 

muito vive um paradoxo terrível: o siste-
ma é presidencialista, mas a Constituição 
é parlamentarista.

Não deve ser verdade que o Sr. Cunha 
sonha com a Presidência da República. 
Não desmente os interlocutores que ali-
mentam essa candidatura, mas aos jor-
nalistas sempre nega. Seu projeto são ou-
tros. Ocultos, mas devem ser mesmo ou-
tros. Nesta mesma semana ele voltou a 
defender o nome do prefeito do Rio, Edu-
ardo Paes, para ser o candidato do PMDB 
à Presidência da República em 2018. Ele, 
certamente, quer ser o candidato a gover-
nador do Rio. 

A internet fornecida 
aos aparelhos móveis 
está cada vez pior. 
Em Natal, então, sem 
solução. Na tarde de 
ontem o serviço de uma 
dessas operadoras não 
devia estar entregando 
nem 20% da velocidade 
contratada. 

Um consumidor 
tentou registrar a queixa. 
Pacote de dados em dia e 
atualizado na data-base, 
21 de junho. Foi tortuoso 
o caminho virtual. 

Identifi cados o 
cliente e a cidade, veio a 
explicação:

- É isso mesmo. 
O cliente pediu para 

transferir para outro setor 
– o de encerramento da 
conta. A resposta foi mais 
cretina:

- Não adianta. Você 
corre o risco de migrar 
para um serviço muito 
pior. Mude de cidade. Vá 
pra Recife, Fortaleza ou 
Salvador, as únicas que 
funcionam no Nordeste.

A FESTA DO 
EX-ALUNO CDS

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Tempo de defesa
Qualquer um que se dê ao trabalho de observar o cenário 

político e as atuações de seus personagens principais apren-
de lições de como reputações são defendidas na proporção em 
que são ameaçadas. Pois reputações não são simplesmente 
construídas. Elas são também resguardadas, evitadas, ataca-
das e protegidas, amiúde se benefi ciando mais de gestões co-
medidas que de ações hostis. 

Reputações exigem um aprendizado de leitura e reconhe-
cimento das intenções dos outros, análise de como as pessoas 
devem ser tratadas, conquistadas ou alvo de suspeição e ble-
fe. Aprender com a experiência acumulada e usá-la para fi ns 
de defesa ou ataque é um investimento mais importante que a 
bolsa, as letras ou a poupança.

Quais seriam as razões de um Lula no “volume morto” e 
sem foro privilegiado para atacar a presidente Dilma e o PT? 
Ou as da dupla Renan e Eduardo, encrencada na Lava Jato, 
para “protagonizar” ou esnobar os aliados de poucas afi nida-
des do poder de ocasião? Ou as de uma crescente parcela do 
PT para lançar uma “frente de esquerda nacional-popular” que 
certamente há de também lançar a governabilidade às favas? 
Ou do dono da maior empresa do país para advertir políticos e 
governantes que não cairá sozinho? Controle de danos. 

À raiz de uma exibição modulada por um orgulho bem 
construído e administrado - claramente sedutor e não tão cla-
ramente ameaçador – agrega-se a mensagem essencial à defe-
sa das reputações: confi e em mim. E, por consequência, asso-
cie-se e colabore comigo em troca, bem verdade, da nem sem-
pre mais pura e moral reciprocidade. 

Todos sabem que grupos maiores, com mais consenso, 
tem vantagem competitiva sobre os demais - controlam me-
lhor os danos. E que os seguidores fortalecem as relações uns 
com os outros, ameaçam o poder dos fofoqueiros e, às ve-
zes, mudam até os rumos de uma história com prognóstico 
desanimador. 

Reputação é produto de uma rede de pessoas, tão necessá-
ria quanto é a claque para programa de auditório; é artigo pre-
cioso que pertence e depende dos outros, não refl etindo o ca-
ráter inerente a cada pessoa isoladamente. Não é aquilo que 
você faz ou sequer o que diz a seu respeito, mas o que os ou-
tros pensam e dizem de você. É instrumento para conseguir 
que as pessoas façam coisas para você ou impeçam que façam 
algo contra você. 

Nesse cenário frio, informação é quase tudo. A reputa-
ção não foge à regra e é estruturada pela informação inculca-
da nas mentes das pessoas. No fi m das contas, a serventia so-
cial é inestimável: controle dos membros da sociedade. Na li-
ção de J. Whitfi eld, “nasce nas relações sociais e morre nas bar-
reiras sociais”. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA – “Quando 
a situação for difícil, 
torne-a a mais aguda 
possível que ela, por si 
só, gerará uma solução”. 
(Winston Churchill)

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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COMERCIAL    3,110 

TURISMO  3,208 
-0,31% 

52.809,63 
R$ 3,515 0,54%13,75%

DESEMPREGO SOBE MAS 
REQUISIÇÃO DE SEGURO DIMINUI
/ LEGISLAÇÃO /   DECRÉSCIMO É REFLEXO DAS NOVAS REGRAS QUE RESTRINGEM O ACESSO AO BENEFÍCIO, SEGUNDO SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL DO TRABALHO; ESTE ANO FORAM SOLICITADOS 43.159 BENEFÍCIOS, RESULTANDO EM R$ 78,4 MILHÕES CONCEDIDOS

EMBORA O NÚMERO de desem-
pregados esteja em alta no Rio 
Grande do Norte, os valores pa-
gos aos requerentes do seguro 
desemprego caiu mais da meta-
de em relação a 2014. Enquanto 
até maio do ano passado o Go-
verno Federal liberou 47.718 re-
querimentos do benefício para 
os desempregados potiguares 
(equivalendo ao montante de R$ 
169,5 milhões), no mesmo perí-
odo desse ano foram solicitados 
43.159, resultando em R$ 78,4 mi-
lhões concedidos. O decréscimo 
verifi cado em valores no período 
foi de 53,7%.

Em maio passado o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatís-
ticas (IBGE) divulgou a informa-
ção de que nos primeiros três me-
ses do ano, no índice que mede a 
evolução do mercado de trabalho, 
o resultado foi que 11,5% dos po-
tiguares estavam fora do mercado. 
Esse índice representou a maior 
taxa de desemprego em todo o 
Brasil.

De acordo com dados da Su-
perintendência Regional do Tra-
balho e Emprego no Rio Gran-
de do Norte (SRTE/RN), nesses 
três primeiros meses menciona-
dos o número de benefi ciários 
que receberam o seguro desem-
prego no Rio Grande do Norte caiu 
de 28.285 em 2014 para 27.858 no 
primeiro trimestre de 2015. A re-
dução relativa ao montante pago 
nesse período foi de R$ 100,4 mi-
lhões em 2014 (1º trimestre) para 
R$ 68,9 milhões no mesmo perío-
do desse ano, o que equivale a uma 
queda de 31,3%.

De acordo com a Superinten-
dência Regional do Trabalho e 
Emprego do Rio Grande do Nor-
te (SRTE/RN), o decréscimo veri-
fi cado no número de concessões 
aos potiguares é refl exo das novas 
regras que restringem o acesso ao 
benefício.

As novas regras passaram a 
valer desde fevereiro passado, para 

os trabalhadores que foram demi-
tidos a partir do dia 28 de feverei-
ro de 2015, embora ainda tenham 
sido alteradas antes da sanção da 
presidente Dilma Rousseff . A cau-
sa das alterações foi a edição, pelo 
governo, da Medida Provisória 
(MP) 665, que endureceu as regras 
para o seguro.

Conforme a antiga regra, o ci-
dadão tinha que ter trabalhado 
formalmente por seis meses para 
poder solicitar o seguro desempre-
go. Segundo a nova regra, para fa-
zer a primeira solicitação do auxí-
lio o cidadão precisa ter trabalha-
do formalmente nos últimos 18 
meses; no segundo pedido ter tra-

balhado por 12 meses e no tercei-
ro por seis meses.

No último dia 17 de junho a 
presidente sancionou - após pas-
sar pela Câmara e pelo Senado 
com alguns vetos - a MP 665, con-
solidando as restrições para aces-
so ao benefício aos trabalhado-
res. Conforme o texto aprovado, 

os trabalhadores demitidos (ex-
ceto por justa causa) com 12 me-
ses no emprego passam a ter aces-
so ao benefício na primeira solici-
tação; na segunda é necessário ter 
trabalhado por nove meses e por 
seis meses na terceira.

“Com a mudança da regra an-
terior a essa do dia 17, tivemos 
uma queda, porque a pessoa an-
tes precisava só de seis meses 
para dar entrada no seguro e de-
pois dessa nova lei precisava de 
18, isso de uma forma geral impli-
cou numa queda. Está mais difí-
cil de conseguir o benefício”, expli-
ca a chefe do setor de Seguro De-
semprego da SRTE, Adriana Núbia 
da Silva.

Ainda segundo ela, a partir 
dessa nova alteração do dia 17 de 
junho, a tendência é que o núme-
ro de benefi ciários do seguro de-
semprego volte a crescer. “Por-
que diminuiu o tempo para se ter 
acesso ao seguro. Para dar entra-

da eu precisava de 18 meses; ago-
ra vou precisar de 12, então eu vou 
ter mais chance de dar entrada” 
acrescenta.

Apesar do endurecimento das 
regras, o chefe da Sessão de Em-
pregos e Salários da SRTE, José 
Augusto Cortês, menciona uma 
vantagem. “Antes você tinha que 
trabalhar seis meses consecuti-
vos nos últimos 36 meses; quando 
mudou a regra passou a ser 18 me-
ses, consecutivos ou não – agora 
passou para 12 meses. Antes você 
não conseguia juntar, agora pode”, 
destaca.

A previsão da SRTE/RN é que 
os acréscimos no acesso ao seguro 
comecem a ser verifi cados nova-
mente a partir deste mês. Estão se 
enquadrando na nova regra os tra-
balhadores demitidos a partir do 
dia 17 de junho. O número de par-
celas do seguro varia entre R$ 788 
e R$ 1.385,91, a depender do perí-
odo de permanência no emprego.

A ocupação que mais recebeu 
o seguro desemprego no Rio Gran-
de do Norte nos últimos cinco me-
ses foi a de servente de obras. Isso 
revela o alto número de desempre-
gados na área da construção civil 
no estado. Ao todo, 3.702 serven-
tes tiveram acesso ao auxílio nes-
ses meses.

Dados divulgados pelo IBGE 
no mês de maio passado mostram 
que o alto índice de desemprega-
dos no RN tem como um dos fa-
tores a queda dos postos de traba-
lho da construção civil, que demi-
tiu 28% de seus trabalhadores no 
primeiro trimestre desse ano. De 
acordo com os dados do institu-
to, foram 41 mil trabalhadores a 
menos nos canteiros de obra nes-
se período.

O segundo posto que mais re-
cebeu seguro desemprego no RN 
até maio foi o de vendedor de co-
mércio varejista. Ao todo foram 

concedidos para essa profi ssão 
2.970 benefícios. A terceira ocu-
pação em recebimento do benefí-
cio foi a de pedreiro, que também 
está ligada à construção civil. Fo-
ram concedidos, ao todo, 2.118 be-
nefícios de seguro desemprego a 
pedreiros no RN.

Rondinelly Pixoto, 36, foi demi-
tido de uma loja do comércio va-
rejista do centro da cidade, onde 
trabalhava de assistente de clien-
tes. Após 15 anos trabalhando na 
empresa, ele foi demitido no últi-
mo dia 14 de maio. Segundo ele, a 
loja alegou crise fi nanceira como 
causa da demissão. Com ele fo-
ram colocados para fora mais 19 
trabalhadores.

“Na verdade eu já tinha pedi-
do há dois anos que quando hou-
vesse um corte eu fosse demiti-
do. Não estava gostando mais do 
trabalho porque via que a empre-
sa demitia os trabalhadores e não 

contratavam mais, aí aumentava a 
nossa carga de trabalho”, afi rma o 
agora segurado pelo benefício.

Rondinelly vai receber a partir 
desse mês cinco parcelas de segu-
ro desemprego. Cada parcela equi-
vale a 80% do salário que ele rece-
bia na loja. Casado e com um fi lho 

de oito anos de idade, ele diz que 
não pretende esperar acabar o se-
guro para procurar outro empre-
go. Pelo contrário, concluiu recen-
temente um curso de administra-
ção e já está espalhando currículos 
pela cidade.

Além de ser qualifi cado em 

administração, Rondinelly pre-
tende se matricular em cursos 
que o qualifi quem para trabalhar 
no setor bancário. “Não vou espe-
rar terminar as parcelas do segu-
ro, vou logo procurar outro empre-
go para me garantir no mercado”, 
assevera.

O agricultor José dos Santos, 
55, também está na fi la em busca 
do seguro desemprego. Ele traba-
lhou dois anos de carteira assina-
da no município de Ceará-Mirim, 
onde reside. Foi demitido em de-
zembro e sequer sabia que tinha 
direito ao benefício.

“Eu não vim antes porque não 
sabia, só soube quando fui bus-
car o benefício do Bolsa Família 
aí a atendente me avisou”, rela-
ta o agricultor. Na sua casa só ele 
trabalha. Enquanto não consegue 
outro emprego fi xo, trabalha fa-
zendo bicos de pequenos serviços.

“Eu limpo uma roça, um quin-
tal e ganho um trocado. Dá para se 
virar. Vou tentar agora conseguir 
outro emprego, porque fi car para-
do não dá”, declara.

POSTOS DE TRABALHO EM BAIXA

DIEGO CAMPELO 
DO NOVO JORNAL

A MINHA EMPRESA 
DEMITIA E, QUEM FICAVA 
TRABALHAVA MAIS. PEDI 
PARA ME INCLUÍREM NO 
PRÓXIMO CORTE ”

Rondinelly Peixoto
Desempregado

ESTÁ MAIS DIFÍCIL 
DE CONSEGUIR O 
BENEFÍCIO”

Adriana Núbia da Silva
Chefe de Setor da SRTE

 ▶ Mesmo com o desemprego subindo, a demanda por seguro-desemprego na Superintendência Regional do Trabalho e Emprego no Rio Grande do Norte é baixou em relação ao ano passado

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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Para quem acabou de ser de-
mitido e precisa se recolocar no 
mercado de trabalho, o segredo 
é atualizar logo o currículo com 
as novas experiências e ir à luta 
em busca de um novo emprego 
na área. A dica é do consultor em 
gestão empresarial Távio Almei-
da. Segundo ele, em tempos de cri-
se econômica como se verifi ca no 
contexto atual, fi car em casa espe-
rando até a última parcela do se-
guro desemprego pode ser uma 
péssima opção.

“Nos dias de hoje, nenhum 
profi ssional pode se dar luxo de fi -
car descansando e esperando aca-
bar o seguro. Com a economia em 
crise, o desemprego aumentando, 
não há espaço pra isso”, orienta o 
consultor.

Uma das formas mais efi cien-
tes, segundo Távio, de colocar o 
currículo à disposição do merca-
do novamente é por meio dos ca-
nais de disponibilização de va-
gas na internet, onde o candidato 
paga uma quantia por mês e deixa 
seu currículo à mostra para diver-
sas empresas.

Um dos erros mais comuns 
que ele identifi ca em pessoas re-
cém-demitidas é aceitar empre-

gos fora de sua área profi ssional só 
para não fi car sem trabalhar. Ele 
avalia que tal atitude pode man-
char o histórico profi ssional do 
candidato.

Cursos profi ssionalizantes o 
consultor só aconselha para quem 
deseja mudar de área profi ssional. 
Inclusive, o dinheiro que será re-
cebido do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) e de-
mais benefícios pode ser usado 
para bancar uma qualifi cação em 
uma nova área.

Tão importante quanto os 
cursos profi ssionalizantes, na opi-
nião de Távio, são as feiras e even-
tos empresariais, que reúnem di-
versas instituições com o objeti-
vo comum de ampliar seus negó-
cios. Segundo ele, a participação 
em eventos dessa natureza pode 
render, além de uma boa rede de 
contatos, uma oportunidade de 
emprego.

“O que não pode é deixar de 
se mexer e ir logo em busca de 
uma vaga. Não pode deixar de 
atualizar o currículo, participar 
de eventos. Não dá para fi car pa-
rado, porque o momento é de di-
fi culdade na economia e no em-
prego”, encerra.

Quantidade de 
segurados 2015 
(até maio)

Janeiro 
9.260 segurados
Valor pago: R$ 28.768.530,79

Fevereiro
8.571 segurados 
Valor pago: R$ 21.858.091,56

Março
10.027 segurados
Valor pago: R$ 18.314.256,29

Abril
7.612 segurados
Valor pago: R$ 8.307.259,61

Maio
7.689 segurados
Valor pago: R$ 1.214.084,40

Total 43.159 benefi ciários
R$ 78.462.222,65

Comparativo com 2014 
(até maio)

Janeiro
9.658 segurados
Valor pago: R$ 34.310.065,64

Fevereiro
9.117 segurados
Valor pago: R$ 32.288.036,68

Março
9.510 segurados
Valor pago: R$ 33.872.138,39

Abril
10.027 segurados
Valor pago: R$ 35.642.955,20

Maio
9.406 segurados
Valor pago: R$ 33.405.435,78

Total: 47.718 benefi ciários
R$ 169.518.631,69

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

A CRISE NÃO 
PERMITE ESPERA

 ▶ Recém demitidos não devem aceitar emprego fora de sua área, diz Almeida

MONTADORAS 
SUSPENDEM 
CONTRATOS
/ AUTO /  CHEGA A 25 MIL O NÚMERO DE TRABALHADORES DO SETOR AUTOMOBILÍSTICO 
QUE ESTÃO COM CONTRATOS DE TRABALHO SUSPENSOS, DE ACORDO COM ANFAVEA

MONTADORAS DE AUTOMÓVEIS da 
região do ABC Paulista adotaram 
medidas para reduzir custos com 
trabalhadores, sem promover de-
missões. Em seu último levanta-
mento, divulgado no mês passa-
do, a Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea) estimou que 25 mil 
trabalhadores do setor estão com 
contratos de trabalho suspensos, 
no chamado sistema de lay off . 

De acordo com o Sindicato 
dos Metalúrgicos, na Volkswa-
gen, em São Bernardo, 2.357 tra-
balhadores da Fábrica Anchie-
ta terão, a partir de segunda-fei-
ra (6), os contratos suspensos 
por cinco meses. Dados do sindi-
cato indicam que a Volkswagen 
tem 221 funcionários em esque-
ma de lay off  desde 1º de junho. 
Pela medida, os trabalhadores re-
cebem salários integrais, metade 
paga pelo Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT) e metade pela 
empresa.

Segundo o sindicato, além de 
adotar o lay off , a Volkswagen en-

cerrou o terceiro turno, que per-
mitia que a fábrica funcionasse 
no período noturno. Os cerca de 
1,8 mil empregados que traba-
lhavam à noite foram realocados 
para outros horários.

As medidas foram tomadas 
em razão da queda na produção. 
No ano passado, a fábrica produ-
zia 1,4 mil veículos por dia, núme-
ro que caiu para 800 este ano. A 

Fábrica Anchieta emprega 11 mil 
pessoas, sendo 8 mil apenas na 
produção. Acordo intermediado 
pelo sindicato impede a demis-
são desses funcionários até 2019.

Na Mercedes-Benz, a propos-
ta aos trabalhadores foi reduzir, 
por um ano, em 20% a carga ho-
rária e em 10% os salários. A pro-
posta garantiria a estabilidade de 
todos os trabalhadores no perí-

odo e o retorno de parte dos 300 
trabalhadores demitidos.

Quinta-feira, os empregados 
votaram a proposta e a rejeita-
ram por ampla maioria. As ne-
gociações estão interrompidas e 
não há previsão de reunião entre 
o sindicato e a empresa.

Para o Sindicato dos Meta-
lúrgicos, a manutenção dos em-
pregos nas montadoras é a gran-
de preocupação nesse momento 
de incertezas no cenário econô-
mico. A assessoria de imprensa 
da Volkswagen informou que não 
comentará o assunto. 

Em nota, a Mercedes-Benz do 
Brasil informou que apresentou 
uma proposta aos metalúrgicos 
para preservar os empregos na fá-
brica de São Bernardo do Campo 
até 2016.

“Entre os principais pontos, o 
acordo estabelecia a redução de 
jornada e de salários na fábrica, 
diante da forte queda de vendas 
de veículos comerciais no merca-
do brasileiro, que tem afetado os 
negócios da empresa. 

Crise fecha Estaleiro Mauá

FIES CONSIDERA CLASSIFICAÇÃO NO ENEM

/ LAVA JATO /

/ EDUCAÇÃO /

O ESTALEIRO EISA - Petro Um (an-
tigo Mauá) fechou as portas tem-
porariamente, em razão da crise 
fi nanceira provocada pelas me-
didas de adequação da Petrobras 
à nova realidade fi nanceira surgi-
da a partir da Operação Lavo Jato. 
Defl agrada pela Polícia Federal, a 
operação levou à prisão de diver-
sos ex-dirigentes da estatal e de 
algumas das principais emprei-
teiras do país.

Em nota divulgada quinta-
-feira, o Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Niterói e Itaboraí informou 
no fi nal do experiente que a dire-
ção do Eisa/Mauá divulgou cir-
cular na qual comunicou o “fe-

chamento das portas da empresa 
até que ela se adapte as questões 
fi nanceiras”.

Em reação ao comunicado, o 
Sindicato dos Metalúrgicos de Ni-
terói está convocando todos os 
funcionários do Estaleiro Mauá 
para uma concentração na porta 
do sindicato na manhã de ontem. 
Eles pretendem fazer uma passe-
ata em direção à Petrobras, com 
atos também nas sedes da Trans-
petro, subsidiária da estatal, e da 
Caixa Econômica Federal, todas 
localizadas no centro do Rio.

O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos, Edson Rocha, repu-
diou a decisão da direção do Esta-

leiro Mauá e a péssima gestão fi -
nanceira da empresa que cortou 
“os sonhos e o futuro de milhares 
de trabalhadores”.

“Fechar o Estaleiro Mauá é 
cuspir na história dos trabalha-
dores e em todo o esforço do go-
verno para recuperar os investi-
mentos no setor naval”, disse Ed-
son Rocha, acrescentando que a 
corrupção na Petrobras não pode 
ser motivo para destruir a indús-
tria brasileira. A Justiça deve pu-
nir as pessoas corruptas e não as 
empresas.

Na avaliação do líder sindi-
cal, quem paga o preço novamen-
te é o trabalhador. “Agora é hora 

de unir forças. Vamos para as 
ruas protestar e brigar pelos nos-
sos empregos”, disse. Ele obser-
vou que o trabalhador não pode 
pagar nem pelo preço da inefi ci-
ência dos gestores nem pela cor-
rupção. “Vamos unir forças! Não 
vamos cair! Os metalúrgicos de 
Niterói são fortes e não fogem à 
luta.”

O estaleiro está localizado no 
bairro Ponta da Areia, em Niterói, 
e é administrado pelo grupo Sy-
nergy. O documento enviado on-
tem aos funcionários, por meio 
de circular, informa que a partir 
de hoje todos os trabalhadores 
devem permanecer em casa.

O DESEMPENHO NO Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) será 
considerado na classifi cação dos 
estudantes para obter novos con-
tratos do Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies). Na última 
edição do Fies, houve a exigência 
de nota mínima de 450 pontos no 
exame, mas as vagas eram preen-
chidas de acordo com a ordem de 
inscrição do estudante no curso. 
Para a classifi cação, será conside-
rada a edição do Enem em que o 
estudante tenha obtido a maior 
média.

As informações estão em por-

taria publicada na edição ontem 
do Diário Ofi cial da União com as 
regras do Fies que passam a valer 
para novos contratos fi rmados a 
partir deste semestre.

Uma das condições para ob-
ter o Fies é ter feito a prova do 
Enem, a partir da edição de 2010, 
obtido média superior a 450 pon-
tos e não ter tirado nota 0 na 
redação.

A portaria, no entanto, reser-
va 10% das vagas selecionadas 
em cada curso para dois casos 
em que essa exigência será dis-
pensada: estudantes que tenham 

concluído o ensino médio antes 
de 2010 e não tenham participa-
do do Enem após esse ano e pro-
fessores da rede pública que não 
fi zeram a prova do Enem a partir 
de 2010 e se inscreveram nos cur-
sos de licenciatura, normal su-
perior ou pedagogia. Nesses ca-
sos, a classifi cação será com base 
em critérios como renda familiar, 
raça e estudo em escola pública 
ou privada.

A partir do ano que vem, a 
exigência de nota no Enem pas-
sará a valer para todos os casos, 
de acordo com portaria publica-

da em maio pelo Ministério da 
Educação (MEC).

A portaria ainda ofi ciali-
za mudanças anunciadas pelo 
MEC, que estabelecem priorida-
de na oferta de vagas para as regi-
ões Norte, Nordeste e Cento-Oes-
te – excluído o Distrito Federal – e 
em cursos das áreas de engenha-
ria, saúde e formação de profes-
sores. Terão prioridade os cursos 
com nota 4 e 5 nas avaliações do 
ministério – a nota máxima é 5. O 
edital do Fies com a data de início 
das inscrições deve ser publicada 
nos próximos dias pelo MEC.

 ▶ Parques continuam cheios de veículos, com drástica redução da demanda

EDUARDO MAIA / NJ

GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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O SECRETÁRIO ESTADUAL do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hí-
dricos, Mairton França, assi-
nou, na tarde de ontem, a or-
dem de serviço para instalação 
de 71 poços em comunidades 
rurais e zona urbana de muni-
cípios decretados em situação 
de emergência pela seca.

 O investimento de apro-
ximadamente R$ 1,5 milhão é 
oriundo do tesouro estadual e, 
de acordo com Mairton Fran-
ça, o intuito é ampliar e facilitar 
o acesso à água para as popu-
lações localizadas em regiões 
castigadas por longos períodos 
de seca ou estiagem no Estado. 
“O governador não mede esfor-
ços para minimizar os efeitos 
da seca. Vamos continuar in-
vestindo em perfuração e ins-
talação de poços porque além 
de emergencial essa medida 
também é estruturante”, frisou 
Mairton.

O secretário ressaltou que 
os trabalhos de perfuração es-
tão sendo feitos em parceria 
com os municípios, através de 
um termo de cooperação. Para 
viabilizar a perfuração destes 
poços, a Semarh disponibiliza a 
máquina perfuratriz, combus-
tível e seus técnicos, enquan-
to as prefeituras arcam com 
as despesas dos canos e ferra-
mentas para perfuração.

O coordenador de Hidrolo-
gia da Semarh, Ranielle Linha-
res, acrescenta que dos 71 po-
ços tubulares, 46 terão bombas 
acopladas e 25 operam com ca-
ta-ventos. “A semarh vai dar 
manutenção em alguns desses 
poços para eles possam ser de-
vidamente instalados” frisou. 
Ele disse ainda que a Semarh 
já perfurou, esse ano, mais 150 
poços, em diversos municípios. 
“Com os lençóis freáticos em 
baixo nível, por causa da seca 
prolongada, muitos dos po-
ços que perfuramos aparecem 
com baixa vazão ou quase ne-
nhuma água, então é preciso 
que o trabalho seja feito em ou-
tro local”, disse Raniele.

“Além das 71 instalações, 
fi nalizamos um processo lici-
tatório para a contratação de 
uma empresa que receberá or-
dem de ordem de serviço para 
a recuperação de 100 poços nas 
regiões mais secas do Estado. A 
nossa expectativa é que até o fi -
nal de setembro estejam os 171 
poços em funcionamento.”, fi -
naliza Mairton.

A empresa contratada para 
a instalação é a Indústria Yvel 
LTDA e a empresa que ganhou 
a licitação para a futura recupe-
ração foi a Construhindo LTDA. 
As duas são especializadas em 
recuperação de sistemas de 
bombeamento de poços tubu-
lares. Esses poços são utiliza-
dos para abastecimento dessas 
comunidades que necessitam 
do aumento da oferta de água 
para a produção agrícola e pe-
cuária, bem como para o con-
sumo humano e animal.

SEMARH ASSINA 
ORDEM DE 
SERVIÇO PARA 
INSTALAÇÃO 
DE 71 POÇOS

/ SECA /

 ▶ Mairton França, secretário 

Estadual dos Recursos Hídricos

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

O Fórum das Capitais Brasilei-
ras (CB27) que se reuniu em Natal 
dias 1º, 2 e  3 passados, quer que o 
governo brasileiro sustente nas ne-
gociações na Conferência das Par-
tes das Nações Unidas para as Mu-
danças do Clima (Paris 2015), em 
dezembro, um acordo climático 
mundial que estabeleça o limite de 
aquecimento global de 2º até 2100.

A declaração consta da Car-
ta de Natal pela Sustentabilidade 
e Redução das Emissões de GEE 
(gases de efeito estufa) assinada 
ontem por secretários de Meio 
Ambiente das capitais brasileira 
ou seus representantes, no fi nal do 
6º Fórum das Capitais Brasileiras.

De acordo com a Carta de Na-
tal, as negociações climáticas em 
Paris devem favorecer o planeja-
mento e o desenvolvimento urba-
no de baixo carbono, o acesso de 
mecanismos de fi nanciamento e 
o aumento da resiliência das cida-
des às mudanças de clima. 

O documento aponta ain-
da que as capitais brasileiras têm 

adotados medidas para reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa. 
O documento será encaminhado à 
Presidência da República. 

Segundo o secretário de Meio 
Ambiente de Natal, Marcelo Ro-
sado, disse que até o fi nal do ano 
a Semurb deverá emitir os pro-
cessos de licenciamento onli-

ne para projetos ambientais. De 
acordo com ele, essa é uma for-
ma de estreitar o diálogo com os 
solicitantes. 

O gestor do Parque das Dunas, 
Carlos Da Hora, explicou que o lo-
cal é a primeira unidade de con-
servação ambiental do Município 
e integra o Sistema Nacional de 
Unidades Conservação (SNUC).

Ontem, foi feito o lançamento 
da edição número 1 da revista ele-
trônica Parque da Cidade em Re-
vista, primeiro publicação de uma 
unidade de proteção que conta 
com artigos científi cos de pesqui-
sadores da UFRN e outras institui-
ções de ensino superior do Estado.

Carlos Da Hora explicou que 
no parque são desenvolvidas ações 
de preservação e conservação, pes-
quisas científi cas, estudos am-
bientais e turismo ambiental. Em 
um convênio de cooperação com 
o CTGás, Parque está servindo de 
área de monitoramento do ar de 
Natal, primeiro estudo científi co 
na área feito por instituições locais. 

André Rocha Ferretti morou 
em Natal em 1979/1980. Ele é do 
Maranhão, mas tem raízes no 
Rio Grande do Norte. A mãe é 
de Pau dos Ferros e tem muito 
parentes no Estado. Estudou no 
Colégio Imaculada Conceição. 
“Gosto muito de Natal”, 
enfatizou. 

De volta a Natal, ele disse 
que se surpreendeu com 
iniciativas como a criação do 
Parque das Dunas e do Parque 
da Cidade. “São exemplos de 
um planejamento que pode  

inserir áreas verdes em pontos 
da cidade que podem ser 
uma adaptação às mudanças 
climáticas. 

Ferretti explicou que essas 
áreas verdes na cidade e outras 
podem ajudar nos problemas que 
já existem como os alagamentos 
provocados pelas chuvas. 
São áreas que vão absorver o 
excesso de água e ajudam a 
manter um clima agradável na 
cidade e podem, no entorno 
da região, ser responsáveis por 
reduzir a temperatura média 
em até 2º e 3º, porque absorvem 
um pouco o calor e aliviam a 
sensação provocada pelas altas 
temperaturas. 

Fundada em 1990 e desde 
1991 com editais na internet, a 
Fundação Grupo Boticário de 
Proteção à Natureza, trabalha 
exclusivamente com projetos 
ligados ao meio ambiente. Os 

editais são lançados duas vezes 
ao ano, no primeiro e segundo 
semestres.  Por semestre são 
aprovados cerca de 20 projetos 
que recebem entre R$ 800 mil 
a R$ 1 milhão. Desde a criação, 
a Fundação já aprovou em 
torno de 25 propostas do RN. 
“Gostaríamos de ter mais projetos 
daqui”, manifestou Ferretti. 

A REDUÇÃO DOS impactos causados 
pelas mudanças climáticas no pla-
neta será possível com a implanta-
ção de projetos estratégicos utili-
zando ecossistemas autossusten-
táveis em substituição às obras de 
infraestrutura adotadas na maio-
ria das cidades brasileiras, incluin-
do Natal. 

O coordenador de Estraté-
gias de Conservação da Fundação 
Grupo Boticário de Proteção à Na-
tureza, André Rocha Ferretti, que 
participou do Fórum das Capitais 
Brasileiras (CB27) - Disseminação 
de Boas Práticas Sustentáveis, en-
tre quarta-feira (1) até ontem no 
Parque da Cidade, em Natal, falou 
ao NOVO Jornal sobre novas práti-
cas na gestão ambiental. 

No evento, André Rocha Fer-
retti apresentou os temas “Adap-
tação das mudanças climáticas 
baseada em ecossistemas”, uma 
novidade no manejo ambien-
tal e restauração de áreas degra-
dadas, e “Pagamento de serviços 
ambientais”. 

Sobre adaptação baseada em 
ecossistemas, ele ressaltou que 
as mudanças climáticas afetam a 
vida das pessoas com eventos ex-

tremos cada vez mais intensos e 
frequentes, como secas, enchen-
tes e tempestades. 

“Tudo isso tem afetado a to-
dos. Tem que se trabalhar com a 
mitigação das mudanças climáti-
cas, que é a redução de emissões 
para que esses eventos não se tor-
nem mais intensos. É essencial 
que se trabalhe com adaptação às 
mudanças climáticas”, ressaltou. 

As novas práticas consistem 
em manejar os ecossistemas na-
turais e também antrópicos (alte-
rados pelo homem). Com a restau-
ração ou obra de prevenção dos 
ecossistemas, espera-se manter o 
meio ambiente equilibrado, expli-
cou André Rocha Ferretti, geógra-
fo de formação.

 Com o equilíbrio desses ecos-
sistemas, assinala o coordenador 
da Fundação Grupo Boticário, os 
impactos das mudanças climá-
ticas serão menores. “É essencial 
que esses ecossistemas funcio-
nem bem de forma a sofrer me-
nos as conseqüências que virão”, 
afi rmou. 

Segundo o especialista em 
meio ambiente, o governo federal 
está construindo o Plano Nacional 
de Adaptação às Mudanças Cli-
máticas, uma forma de dar respos-
tas mais efi cientes aos efeitos da-

nosos dos eventos naturais causa-
dos por fatores como o crescimen-
to das cidades e seus impactos em 
áreas de preservação, a verticaliza-
ção e impermeabilização do solo. 

A Fundação Grupo Boticá-
rio fez um estudo procurando no 
mundo inteiro experiências de 
adaptação baseadas em ecossiste-
mas que já tivessem sido implan-
tadas e pudessem nortear o Bra-
sil a se inspirar para adotar tais 
iniciativas.

O estudo está disponível no 
site da Fundação www.fundaca-
ogrupoboticario.org.br com 100 
bons exemplos no mundo de pro-
jetos com ecossistemas. Pelo me-
nos 12% deles foram desenvol-
vidos no Brasil. “Muitos desses 
exemplos as pessoas não aten-
taram que eram ações baseadas 
em ecossistemas. Foram realiza-
das sem serem identifi cadas pelo 
nome ecossistema”, frisou André 
Rocha Ferretti.  

Um dos objetivos do estudo da 

Fundação Grupo Boticário é mos-
trar para as pessoas que implantar 
projetos baseados em ecossiste-
mas não é nada de outro mundo. 
Já estão sendo adotadas em várias 
partes e podem servir de exemplos 
para experiências locais, inclusi-
ve em Natal, que passa por proble-
mas como alagamentos  causados 
pelas chuvas, deslizamento de ter-
ras como aconteceu em Mãe Lui-
za em junho de 2014. 

No site da Fundação há um 
link para os 100 projetos resumi-
dos e na íntegra para consultas. “A 
gente buscou nesses estudos itens 
que mostram o custo e a efetivi-
dade dessas ações  em compara-
ção a medidas convencionais, ge-
ralmente, obras de infraestrutura 
tipo os piscinões para controle de 
cheias, canalização de rios, cons-
trução de barreiras. 

Os estudos mostram projetos 
efi cientes e compara  custos de 
obras tradicionais com  os de pro-
jetos baseados em ecossistemas 

que utilizam estratégias como re-
vegetação, restauração de áreas vi-
sando aumentar a infi ltração da 
água no solo ao invés de se cons-
truir de piscinão ou canalizar rios. 

Em muitos dos 100 exemplos 
estudados são projetos mais ba-
ratos que os convencionais e mais 
efi cientes. Outra vantagem de um 
projeto de ecossistema é que em 
uma obra convencional de enge-
nharia se prevê algo que vai acon-
tecer. “Se a previsão não se concre-
tizar, a obra será perdida”, questio-
na o geógrafo. 

Com adaptação baseada em 
ecossistema, a vantagem é que se 
não ocorrer o que estava previs-
to, há uma série de outros ganhos 
como a conservação da biodiver-
sidade, conservação do solo, mui-
tas vezes, com a produção de ali-
mentos. Ao se recolocar a vegeta-
ção, enfatizou Ferretti, é feita a res-
tauração do microclima da região, 
paisagismo. Tem vários ganhos 
inerentes ao projeto. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MUNICÍPIOS PRECISAM 
SE ADAPTAR AS 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS
/ MEIO AMBIENTE /  COORDENADOR DA FUNDAÇÃO GRUPO BOTICÁRIO DE PROTEÇÃO À NATUREZA 
RESSALTA A IMPORTÂNCIA DOS GESTORES FAZEREM OBRAS DE PREVENÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

CARTA DE NATAL 

 ▶ Marcelo Rosado, secretário de Meio 

Ambiente de Natal: concessão de 

processos de licenciamento online

RAÍZES 
POTIGUARES

O BOTICÁRIO 
DA NATUREZA

 ▶ André Rocha Ferretti, coordenador de Estratégias da Fundação Boticário

 ▶ Parque da Cidade foi palco do Fórum das Capitais Brasileiras Disseminação de Boas Práticas Sustentáveis
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MAIS DE 2.400 estudantes e profes-
sores de comunicação de todos os 
estados da região Nordeste estão 
reunidos desde a última quinta-
-feira (02), até hoje (04), na Univer-
sidade Potiguar (UnP) da Avenida 
Roberto Freire, para participar do 
XVII Congresso de Ciências da Co-
municação da região Nordeste (In-
tercom NE 2015). De acordo com a 
coordenação, o evento bateu recor-
de de estudantes e trabalhos inscri-
tos em todas as edições regionais.

A entidade que promove o 
evento, a Sociedade Brasileira de 
Estudos Interdisciplinares da Co-
municação (Intercom), foi criada 
há 32 anos e organiza tanto a edi-
ção nacional como a regional, a 
exemplo da que está acontecendo 
esse ano na capital potiguar. Estão 
participando do evento professo-
res, pesquisadores e estudantes.

“A principal característica é a 
troca de experiência entre profes-
sores e estudantes da área de co-
municação. Já houve outros con-
gressos regionais nas demais re-
giões e esse ano estamos fechan-
do o ciclo de congressos regionais. 
Em setembro será o Intercom na-
cional no Rio de Janeiro”, afi rma a 
diretora da Escola de Comunica-
ção e Artes da UnP, jornalista Va-
léria Credidio.

Essa é a primeira vez que Natal 
sedia o congresso a nível regional. 
Em 2008 a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
recebeu o Intercom, só que a nível 
nacional.

Ao todo o Intercom Nordeste 
reúne esse ano 15 instituições de 
ensino superior. Os estados com 
maior número de estudantes ins-
critos foram Pernambuco, em pri-
meiro lugar; Ceará em segundo, se-
guidos pelo Rio Grande do Norte. O 
tema da edição desse ano é Comu-
nicação e a Cidade do Espetáculo.

Outra característica do Inter-
com são as competições entre tra-
balhos inscritos. Tanto os traba-

lhos práticos quanto os de inicia-
ção científi ca são submetidos a 
avaliações de professores e os pri-
meiros lugares concorrem na fase 
nacional, que ocorrerá em setem-
bro, no Rio de Janeiro.

“São atividades com grupos 
de trabalhos, minicursos, ofi cinas, 
palestras e apresentação dos tra-
balhos de iniciação científi ca e dos 
trabalhos experimentais, como 
os documentários, por exemplo”, 

acrescenta  Valéria Credidio. 
Ainda segundo ela, foram mais 

de 600 trabalhos de iniciação cien-
tífi ca inscritos pelos alunos, o que 
mostra o interesse dos estudantes 
de comunicação pela pesquisa na 
área. Em torno de 400 trabalhos 
são de alunos de graduação e 200 
de mestrado e doutorado.

As inscrições já se encerraram 
desde o mês de junho e apenas po-
dem participar das palestras, me-

sas redondas e demais trabalhos 
os alunos que estiverem inscritos. 

A presidente nacional do In-
tercom, Marialva Barbosa, confi r-
ma o recorde da capital potiguar 
em número de inscrições de tra-
balhos e participantes. Ela con-
ta que geralmente a organização 
recebe mais trabalhos de nature-
za prática - como documentários, 
trabalhos de rádio - do que de ini-
ciação científi ca, como artigos 
científi cos. Esse ano os números 
se inverteram e foram recebidos 
cerca de 300 trabalhos práticos. 

“Isso eu acho espetacular, por-
que mostra a importância que 
tem para o jovem hoje, de  expres-
sar sua fala refl exiva sobre assun-
tos relacionados à comunicação”, 
afi rma Marialva.

Para a coordenadora regional 
do Intercom NE, Aline Grego, o es-
tudante está mais interessado em 
refl etir sobre a comunicação nos 
mais diversos níveis da sociedade. 
“Ele não quer mais ser apenas ou-
vinte e nem quer só fazer a prática 
cotidiana, ele quer refl etir sobre a 
prática”, pondera.

Santo Agostinho Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/MF nº 10.551.757/0001-27

Edital de Convocação
Empreendimento Ideal Vila Nova

Avenida das Américas – Parque das Nações – Parnamirim
Ilma. Sra. Kalina Sayonara Azevedo Pinheiro (Contrato 114685), na qualidade de Promitente 
Compradora do Empreendimento Ideal Vila Nova, servimo-nos do presente para convocá-la 
a comparecer em nosso escritório na Rua Vicente Linhares, 500 – Sala 107 – Condomínio 
Empresarial Office Plaza Aldeota – Fortaleza-CE , CEP 60135-270 (Informações – 0800-733 
6000) em horário comercial (Segunda a Sexta-Feira das 8:00 às 18:00 horas), em prazo de até 15 
(quinze) dias, para tratar de assunto de seu interesse.
 Fortaleza, 30 de junho de 2015. Gestão de Recebíveis e Cobrança

COMUNICAÇÃO 
EM DEBATE NA UNP
/ EDUCAÇÃO /  CONGRESSO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO DA REGIÃO NORDESTE 
REÚNE ESTUDANTES E PROFESSORES DE 15 INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

DIEGO CAMPELO 
DO NOVO JORNAL

O ESTUDANTE NÃO 
QUER SER OUVINTE 
E NEM SÓ FAZER A 
PRÁTICA COTIDIANA, 
ELE QUER REFLETIR 
SOBRE A PRÁTICA”

Aline Grego,
Coordenadora regional do 

Intercom

O estudante do 1º período 
de Publicidade na UnP, Tiago 
Souza, 18, está participando 
pela primeira vez do Intercom. 
Apesar de não participar 
em todos os horários, avalia 
positivamente as atividades que 
estão sendo realizadas, como 
as mesas redondas, ofi cinas e 
apresentações de trabalhos de 
iniciação científi ca.

Ele participou na manhã de 
ontem de uma mesa redonda 
que debateu sobre comunicação 
publicitária. Questionado sobre 
a iniciativa do NOVO Jornal de 
criar um serviço de envio de 
notícias através do WhatsApp, 
o NovoWhats, Tiago diz que já 
conhecia o trabalho e aprovou a 
ideia.

“Eu acho uma ideia 
interessante, porque a gente pode 
interagir com o jornal e na era 
digital o mundo gira em torno 
da comunicação instantânea. 
Então o NOVO Jornal está indo 
pelo caminho certo, que é o que 
estamos utilizando muito hoje”, 
afi rma.

A estudante do 7º período 
de Jornalismo na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Emanuele Freitas, 21, 
participa pela segunda vez do 
Intercom. A primeira vez foi no 
ano passado, em João Pessoa. 
Apesar de gostar do evento, 
criticou a falta de espaço físico 
para os congressistas em relação 
ao número de participantes.

Sobre a iniciativa do NOVO 
Jornal na plataforma WhatsApp, 
Emanuele elogiou o trabalho 
desenvolvido pelo veículo. “Eu 
acho ótimo, o NOVO Jornal tem 
que buscar isso mesmo, se inserir 
nas novas mídias. Se você tem um 
veículo de jornalismo sério como 
o NOVO Jornal enviando notícias 
para o público pelo WhatsApp 
você vai acreditar naquela notícia, 
porque é um veículo que passa 
credibilidade”, avalia a estudante.

Também estudante de 
Publicidade do 2º período, pela 
Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte (UERN), Paulo 
Victor, 18, também considera 
positiva a ação de envio de 
notícias do Novo Jornal por meio 
do WhatsApp.

“É importante porque dá 
oportunidade de acesso ao 
público, para questionar, criticar, 
fazer denúncia e o WhatsApp é 
uma ferramenta que quase todo 
mundo usa. O jornal tem que se 
aproximar do publico por meio 
das mídias, para saber o que o 
povo pensa”, conclui Paulo.

Desde quando o NOVO Jornal 
criou o serviço de transmissão de 
notícias pelo WhatsApp, em maio 
passado, cerca de mil leitores já 
solicitaram a participação no 
programa. Para solicitar receber 
as notícias diárias o leitor entrar 
em contato pelo WhatsApp, no 
número 99113-3526, e pedir para 
inserir seu contato na lista de 
transmissão do jornal.

ESTUDANTES 
APROVAM NOVOWHATS

PROGRAMAÇÃO DO DIA

Painéis
 ▶ (8h30 às 10h) O olhar do 

Designer Gráfi co em tempos de 
Cross-Média
Integrantes
Prof.ª Carla Patrícia – (UNICAP)
Prof.ª Sílvia Matos – (IFRN)
Mediador: Prof. Breno Xavier (UNP)

 ▶ (10h às 12h) Audiovisual no 
Nordeste: Caminhos e Desafi os
Integrantes:
Mary Land Brito (IFRN)
Cláudio Bezerra (UNICAP)
Alyne Ricarte (Fanor) – Ceará
Mediador: Prof. Fábio DeSilva (UnP)

Mesa Redonda
 ▶ (14h às 16) Jovens brasileiros e 

Consumo Midiático em Tempo de 
Convergência: resultados fi nais
Integrantes:
Prof.ª Dr.ª Raija Almeida (UFCG)
Prof. Dr. Diogo Lopes (UFCG)
Prof. Dr. Ronaldo Bispo (UFAL)
Prof.ª Dr.ª Maria das Graças Coelho 
Souza (UFRN)
Mediadora: Prof.ª Dr.ª Inês Vitorino 
(UFCE)

Solenidade de encerramento
(18h) Local: Centro de Convenções de 
Natal (Via Costeira)
Painel 

 ▶ Vai lá e faz: como tirar 
projetos pessoais do papel
Eduardo Araújo – Editor de conteúdo 
Web da TV Globo

 ▶ Emanuele Freitas, estudante: ótimo receber notícia pelo WhatsApp

O TRIBUNAL DE Justiça está inau-
gurando mais um serviço que 
promete melhorar a prestação 
jurisdicional. Trata-se do proje-
to piloto de videoconferências 
a serem realizadas, inicialmen-
te, nas audiências realizadas nas 
varas criminais da Comarca de 
Natal. E para testar a nova ferra-
menta, ontem (3) foi feita a pri-
meira experiência, quando si-
multaneamente, ocorreu audi-
ência na 7ª Vara Criminal do Fó-
rum Miguel Seabra Fagundes 
e no Presídio Rogério Madru-
ga, vizinho à Penitenciária de 
Alcaçuz.

Na ocasião, foi ouvido um 
jovem de 20 anos, preso em fl a-
grante por porte ilegal de arma 
de fogo. Na 7ª Vara Criminal es-
tavam o juiz Ivanaldo Bezerra, 
que presidiu a audiência, a pro-
motora Érica Canuto, e a defen-
sora pública Anna Karina Freitas 
de Oliveira e no Presídio estava 
o acusado e o defensor público 
Francisco de Paula Leite Sobri-
nho. Durante a audiência, o acu-
sado respondeu as perguntas do 
juiz, da promotora e dos defen-
sores públicos sobre o tipo penal 
que recai sobre ele.

Segundo o juiz assessor da 
Presidência do TJ, Seráphico 
Nóbrega, atualmente está em 
estudo a quantidade de unida-
des jurisdicionais que recebe-
rão o equipamento, a ser utiliza-
do inicialmente nas varas crimi-
nais da Comarca de Natal, mas 
a ideia é expandir o serviço para 
todo o Estado de forma gradati-

va. Para isso, o Poder Judiciário 
está fazendo parceria com o Exe-
cutivo estadual, através da Secre-
taria de Estado da Justiça e da Ci-
dadania (Sejuc) e Coordenadoria 
de Administração Penitenciária 
(Coape).

Seráphico Nóbrega disse 
que, com a iniciativa, o Tribunal 
de Justiça do RN trabalha 
para facilitar a instrução dos 
processos judiciais criminais 
inicialmente na Comarca de 
Natal, através de um projeto 
piloto, evitando que a Sejuc des-
loque o preso da unidade em que 
ele se encontra até o Fórum Sea-
bra Fagundes. Tudo em em tem-
po real, através do sistema,com 
o contato imediato entre o inter-
rogado e a vara criminal que está 
realizando a audiência.

O magistrado lembrou que 
no ano de 2014 um número con-
siderável de audiências crimi-
nais não foi realizada porque os 
presos não compareceram aos 
fóruns por motivos que fogem 
da alçada do Judiciário. A inicia-
tiva evita o deslocamento desses 
presos e propiciará uma efetiva-
ção maior na realização das au-
diências criminais na Comarca 
de Natal, inicialmente.

A compra dos equipamentos 
aconteceu por meio de uma lici-
tação, na qual se saiu vencedo-
ra a empresa Interjato para se fa-
zer sala de videoconferência. En-
tretanto, serão instaladas salas 
equipadas com os aparelhos ne-
cessários (TV e Câmeras) nas va-
ras dos fóruns.

TJRN INICIA USO DE 
VIDEOCONFERÊNCIA EM 
AUDIÊNCIAS CRIMINAIS

/ PROJETO PILOTO /

 ▶ Congresso de Comunicação seré encerrado hoje na UnP  da Avenida Roberto Freire

 ▶ Detento do Presídio Rogério Madruga é ouvido em videoconferência

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0118/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

A v i s o

reaprazando
23 de Julho de 2015 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada em serviços de implantação, operação, suporte,
manutenção e gerência da rede de comunicação multimídia da CAERN (firewall e anti-spam),
conforme Ordem de Licitação nº 109/2014 - GIF.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site
na aba “transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 07 de Julho de 2015 até o dia 22 de Julho de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

Natal/RN, 03 de Julho de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0069/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

reaprazando
24 de Julho de 2015 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de engenharia, para conclusão das obras e serviços de engenharia
relativos à construção do novo prédio da Ouvidoria da CAERN e instalação da Gerência de
Relacionamento ao Cliente, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0014 - S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site
na aba “transparência” no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, a partir do dia 07 de Julho de 2015 até o dia 23 de Julho de 2015.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

.
Natal/RN, 03 de Julho de 2015.

- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

16/07/2015 08 (oito) horas
MENOR PREÇO POR ITEM para o SISTEMA

DE REGISTRO DE PREÇOS futura contratação de empresa para o
fornecimento de material elétrico a ser utilizado na iluminação pública padronizada e
especial das comunidades e sede do município de Macau-RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2015

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM comunica
que realizará PREGÃO PRESENCIAL, do tipo ,

, objetivando a

. O original do Edital do
certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação,
no horário das 08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura
Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -
Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 02 de julho de 2015.

Pregoeiro-PMM

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

as regras para credenciamento de Administradoras de
Benefícios, disponibilizar o oferecimento de planos de assistência à saúde
suplementar de operadoras registradas na Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS,
para a livre contratação pelos servidores do Estado do Rio Grande do Norte e seus
dependentes

suspensa

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE SUSPENSÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA CREDENCIAMENTO Nº 01/2015-SEARH

PROCESSO Nº 61801/2015

O Governo do Rio Grande do Norte, por intermédio da Secretaria de Estado da Administração e dos
Recursos Humanos, tendo em vista o que consta do Processo nº 61.801/2015-1, torna público, para
conhecimento dos interessados,

objetivando

, na forma disciplinada pela Lei nº 9.656/98; pela Resolução Normativa nº. 338, de 21
de outubro de 2013; pela Resolução Normativa nº 195, de 14/07/09 (alterada pela Resolução nº
200, de 13/08/09); e pela Resolução Normativa nº 196, de 14/07/09, da Agência Nacional de Saúde
Suplementar - ANS, de acordo com as regras estabelecidas no Edital e seus anexos, que a sessão
pública anteriormente aprazada para o dia 08 de julho de 2015, às 09 horas, fica até
ulterior deliberação.

Natal, 03 de julho de 2015.
- Presidente da Comissão Permanente de licitação-CPL/SEARH

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO DE ANÁLISE DE PEDIDO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE-PMI

Seleção de
Pessoas Jurídicas de Direito Privado, fornecedoras da implantação e administração de
solução integrada tecnológica e operacional, permitindo o controle e administração da
atividade de controle de margem consignável a funcionários públicos (ativos e inativos)
do Estado do Rio Grande do Norte 13:00h do dia
16/07/2015

André Cavalcante de Souza Gomes

*Republicado por Incorreção

AVISO AOS INTERESSADOS
PEDIDO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 001/2015-SEARH

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos, através da Comissão de
Análise de Pedido de Manifestação de Interesse-PMI, designada pela Portaria nº 165, de 01 de
julho de 2015, publicada no DOE, edição de 02/07/2015, torna público que fará “

. A entrega da documentação será até às
, junto à Comissão de Análise de Pedido de Manifestação de Interesse-PMI da

Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos, localizada no Centro
Administrativo do Estado, BR. 101, s/n, Lagoa Nova - Natal/RN. CEP: 59064-901. O Edital
poderá ser obtido através do site: ou .
Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no mesmo local ou pelos telefones/fax: (084)
3232-1030/ (84) 981514179 ou pelos e-mails: e .

Natal, 02 de julho de 2015.

Presidente da Comissão de Análise de Pedido de Manifestação de Interesse-PMI

www.searh.rn.gov.br/licitacoes www.compras.rn.gov.br

andregomes@rn.gov.br cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação, na modalidade

, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital
da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à
disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 03 de julho de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO CONCORRÊNCIA PÚBLICA OBJETO Data Hora

00000.019450/
2015-72

007/2015-SEMOV

Contratação de empresa especializada em
engenharia elétrica para a execução de
serviços operacionais de eficientização,
modernização e implantação de novos pontos
de iluminação no Parque deIluminação Pública
do Município de Natal/RN.

06/08/2015
09h00

min

SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO - SET/RN

abrirá credenciamento de instituições bancárias para prestação dos serviços de
arrecadação do ICMS e respectiva
prestação de contas por meio de transmissão eletrônica de dados, na modalidade “on-
line”

a. b.
c.

d.
e.

f.

André Horta Melo

AVISO DO PEDIDO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 001/2015-SET

I.

II

III
IV

O Estado do Rio Grande do Norte, através da Secretaria de Estado da Tributação, torna público
que

, previstos no artigo 4º da Portaria nº. 24/09-GS/SET,

, cujo Pedido de Manifestação de Interesse (PMI) encontra-se no endereço eletrônico
. Os interessados deverão entregar à Coordenadoria de Arrecadação,

Controle e Estatística os documentos relacionados abaixo, para serem protocolados e
analisados: prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ); cópia do
estatuto ou contrato social; certidões negativas de débito emitidas pelas Fazendas federal,
estadual e municipal; certidões comprovando a regularidade junto à Seguridade Social e ao
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS cópia do documento de identidade dos
representantes da instituição proponente; requerimento que expresse a intenção de fazer
parte da rede arrecadadora do Estado, declarando que: prestará contas por meio de
transmissão eletrônica de dados, na modalidade “on-line”, em conformidade com as regras
estabelecidas; . Atenderá às determinações da Secretaria de Estado da Tributação no que diz
respeito à arrecadação do ICMS, inclusive quanto ao pagamento de multa por atraso no repasse
dos valores arrecadados; .Apresentará, sempre que solicitado, comprovação de que continua
satisfazendo as condições previstas no artigo 1º e no § 1º do artigo 2º; . Efetuará a
arrecadação sem qualquer ônus financeiro para os contribuintes ou interessados, bem como
para o Estado, cabendo unicamente a remuneração pelo recebimento do imposto prevista no
item 6 deste PMI. Todos os documentos devem ser apresentados em via original ou cópia
autenticada. Os documentos elaborados pelas proponentes devem ter firma reconhecida.
Entrega da documentação: A documentação deverá ser protocolada aos cuidados da
Coordenadoria de Arrecadação, Controle e Estatística, localizada na sede da Secretaria de
Estado da Tributação, Centro Administrativo do Estado, na Av. Senador Salgado Filho, s/n, BR
101 - Lagoa Nova -Natal/RN - CEP: 59064-901.

Natal/RN, 03 de julho de 2015.
- Secretário de Estado da Tributação

www.set.rn.gov.br

O GOVERNO DO Estado decretou on-
tem situação de emergência na 
Via Costeira por conta da cratera 
que se formou à margem da ave-
nida. Também ontem, o Depar-
tamento de Estradas e Rodagens 
(DER) deu início às obras de recu-
peração da área. Há meses o bu-
raco vem crescendo na lateral da 
Avenida Senador Dinarte Mariz, 
que dá para a praia. A região é co-
nhecida como “Posto B”, onde co-
mumente surfi stas se reúnem 
para pegar onda. 

Segundo relatos desses fre-
quentadores da praia, desde o iní-
cio do ano a cratera vem se for-
mando e piorando a situação. 
Isso porque, caso o buraco ganhe 
proporções ainda maiores, pode 

comprometer a estrutura da Via 
Costeira.

O diretor geral do Departa-
mento de Estradas e Rodagens 
(DER), general Ernesto Fraxe, in-
formou que uma empresa já foi 
mobilizada para refazer a drena-
gem e recompor o corpo de ater-
ro de proteção para a pista de ro-
lamento. Contudo, Fraxe não disse 
quanto tempo levaria a obra.

O governo disse, através de 
nota, que as medidas que se mos-
trem idôneas serão tomadas para 
prevenir novos danos ao meio am-
biente e promover a reconstrução 
dos bens de valor turístico e paisa-
gístico existentes na Via Costeira.

A emergência para o início das 
atividades se dá pelo risco que a 

cratera oferece à estrutura viá-
ria. O buraco formado pela erosão 
tem 30 metros de extensão e 10 
metros de profundidade e fi ca no 
KM-19 da via, trecho entre os ho-
téis Pestana e Serhs.

Na nota, o Executivo estadu-
al afi rma que há preocupação com 
a integridade do calçadão e da Ga-
leria de Esgoto, cujo rompimento 
pode, ainda segundo afi rma o Go-
verno, provocar um desastre am-
biental na área. Por lá, é possível ver 
a tubulação que levava a água da 
chuva para o mar completamente 
destruída. Com o período chuvoso, 
a encanação fi cou à mostra.

A cratera é mais perceptível da 
praia que da pista. Quem passa de 
carro pela Costeira, se não trafegar 

bem devagar e observando a areia 
que margeia a via, não consegue 
ver o buraco. Entretanto o perigo 
de desabamento, caso a areia con-
tinue a ceder, é iminente.

A preocupação não se restrin-
ge somente a quem utiliza a ave-
nida para se locomover dentro 
de Natal. A Via Costeira é um dos 
principais caminhos de acesso en-
tre os litorais Sul e Norte. Saindo 
da Ponte Newton Navarro, quem 
sai da Zona Norte pode seguir pela 
avenida para depois, pela Rota do 
Sol, ganhar as praias do Sul. Bem 
como realizar o caminho inverso.

A Via Costeira passa na fren-
te de boa parte dos maiores hotéis 
de Natal e é um acesso importante 
para a atividade turística do estado.

EMERGÊNCIA 
NA VIA COSTEIRA
/ CRATERA /  DER MOBILIZA EMPRESA PARA PROMOVER A RECONSTRUÇÃO 
DA ÁREA AFETADA PELA EROSÃO NA AVENIDA SENADOR DINARTE MARIZ

OS PRESOS DO Pavilhão 3 da Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz 
ameaçam fazer mais uma rebelião 
por estarem insatisfeitos com as 
inspeções nas celas. Em vídeo es-
palhado pelas redes sociais, eles 
denunciam maus tratos duran-
te inspeção realizada na manhã 
da quinta-feira passada pelo Bata-
lhão de Choque da Polícia Militar 
(BPChoque) e mostram ferimen-
tos causados por balas de borra-
cha e bombas de efeito moral.  

Um dos presos aparece no ví-
deo com o rosto coberto e afi rma 
que as rebeliões ocorridas durante 
o mês de março, quando o sistema 
carcerário do Rio Grande do Nor-
te enfrentou uma de suas maiores 
crises, aconteceram em virtude de 
«opressão policial».

Na ocasião, uma sucessão de 
motins tomou as unidades car-
cerárias do Estado. Foi necessá-
rio até intervenção da Força Na-
cional para dar apoio nas ações de 

intervenção. As rebeliões só cessa-
ram depois de uma reunião entre 
representantes do Estado se reu-
niram com os líberes das revoltas 
e negociaram o fi m das rebeliões.

À época, além de quererem 
mudanças nas administrações de 
algumas unidades, os detentos 
também reclamavam maus tratos 
e constrangimentos gerados aos 
familiares que os visitam.

Na gravação que ganhou as re-
des sociais, os presidiários amea-

çam novas ações dentro das peni-
tenciárias, caso não sejam atendi-
dos. «Se quer guerra, vai ter guer-
ra. Nós já mostrou do que é capaz. 
Se continuar a opressão em Alca-
çuz, ou em qualquer presídio que 
seja, vamo sacudir de novo (sic)». 
A reportagem tentou entrar em 
contato com o diretor da Peniten-
ciária de Alcaçuz, Eider Brito, para 
saber sobre as acusações dos pre-
sos. Todavia o telefone dele estava 
desligado.

Presos ameaçam fazer novas rebeliões
/ ALCAÇUZ /

 ▶ Cratera tem 30 metros de extensão e 10 metros de profundidade e fi ca no KM-19 da via, trecho entre os hotéis Pestana e Serhs

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Giro do Novo 
com fl ashes do 
Dom Vinicius, na 
Ângelo Varela

Fotos
1. Cristiane Macedo com Celso Sales 

e Nozivalda Oliveira
2. Claudemiro Macário e Eterezinha 

Oliveira
3. Magali Dantas e Ítalo Araújo
4. Duda Bulões e Carlos Sérgio
5. Isabella de Paula e Pedro Bezerra
6. Sheila  Silva e Laís Morais

No cargo de diretora do Museu 
Câmara Cascudo pela segunda 
vez desde 2007, a Professora Drª 
Sônia Othon passou a função para 
sua vice em uma sessão solene re-
alizada ontem no próprio MCC.

Na ocasião ela reconheceu 
como as maiores conquistas de 
sua gestão a reforma física do se-
tor expositivo do Museu (1ª e 2ª 
etapa); os novos e modernos ar-
mários deslizantes da Reserva 
Técnica de Paleontologia; além da 
instalação do Setor de Documen-
tação e Memória.

“Destaco ainda a elaboração 

do novo regimento interno que 
atualmente está em tramitação no 
conselho universitário para subs-
tituir o vigente, criado em 1981”, 
lembrou Sônia que até então ti-
nha 38 anos de serviços prestados 
a UFRN.

A nova diretora do Museu, a 
Profª Mária de Fátima Ferreira, 
destacou que sua ligação com o 
espaço começou em 1978, quando 
ela ainda era aluna do curso de Ci-
ências Biológicas da universidade, 
e então conheceu o Museu duran-
te uma de suas disciplinas.

Maria então começou sua 

vida profi ssional como bolsista 
do MCC, e hoje reconhece o lu-
gar como seu referencial profi ssio-
nal. “Acho que a prioridade agora 
é continuar as boas ações desen-
volvidas nos últimos anos, prin-
cipalmente no que diz respeito a 
essa reforma no setor expositivo 
que realizamos com recursos pró-
prios”, enfatizou.

O cargo de vice-diretor ago-
ra passa para as mãos do museó-
logo Gildo José dos Santos Júnior, 
técnico administrativo também 
vinculado à UFRN. Os dois assu-
mem a liderança do Museu em 

plena greve dos servidores técni-
cos administrativos da universi-
dade - e também de universidades
federais de outros estados brasilei-
ros que já se estende por cerca de
dois meses.

Por conta disso, o horário de
funcionamento do MCC também
segue diferenciado, como pode
ser observado logo na entrada do
local em pelo menos três avisos:
apenas terças, no período da ma-
nhã (09h às 13h), e nas quintas, à
tarde (13h às 17h). Atualmente o
local conta com três exposições,
sendo duas delas permanentes.

A PRIMEIRA MOSTRA do importan-
te acervo pertencente ao Diário de 
Natal, e que atualmente se encon-
tra sob a guarda do Museu Câma-
ra Cascudo (MCC), será apresenta-
da ao público no dia 22 de agosto, 
quando é comemorado o dia na-
cional do folclore. Trata-se de vá-
rias esculturas em madeira, todas 
confeccionadas pelo mestre Chico 
Santeiro e doadas ao Museu pelo 
periódico que encerrou as ativida-
des na capital potiguar em 2012, 
após mais de 60 anos em atividade.

A informação foi repassada 
ontem pela manhã durante a pos-
se da nova diretora do MCC, a Pro-
fessora de Paleontologia Maria de 
Fátima Ferreira, até então vice-di-
retora. Após uma segunda gestão 
a frente do local, iniciada em 2007, 
a professora Dra. Sônia Othon 
deixou o cargo para iniciar a sua 
aposentadoria.

Em seu discurso de despedida, 
Sônia Othon fez questão de men-
cionar que a exposição com as pe-
ças de Chico Santeiro doadas pelo 
Diário de Natal será a primeira par-
cela de uma longa prestação de con-
tas à população, com relação aos es-
tudos sobre todo o acervo do perió-
dico que atualmente se aloja no tér-
reo, ocupando todo o lado esquerdo 
do setor expositivo do Museu.

“O arquivo do Diário de Natal 

está com a UFRN, mas ele perten-
ce a toda a sociedade de Natal”, co-
mentou sobre o material que além 
de conter todos os jornais publi-
cados nessas seis décadas de im-
pressão, ainda possui fotografi as e 
microfi lmes que precisam ser re-
frigerados 24 horas por dia.

Sobre os microfi lmes, a ex-di-
retora mencionou inclusive a par-
ceria com Laboratório de Imagem 
(Labim) do Departamento de His-
tória da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), res-
ponsável por trabalhar na restau-
ração desses itens que, em parte, 
já chegaram ao museu em avança-
do estágio de deterioração.

“É um material que se fi car ex-
posto ao calor entra em combus-
tão”, argumentou a professora ao 
NOVO JORNAL após a cerimônia 
de posse na qual passou o bastão 
para sua companheira de servi-
ço. A grande esperança agora tan-
to da universidade, quanto do Mu-
seu é obter investimentos federais 
para que as pesquisas continuem.

“Não é brincadeira não! É um 
material realmente muito vasto e 
que necessita de bolsistas do cur-
so de história aqui, em um traba-
lho contínuo de pesquisa por pelo 
menos 5 ou 6 anos”, frisou, elegen-
do a chegada do acervo como um 
dos seus grandes desafi os fi nais de 
gestão.

Ainda de acordo com Sônia 
Othon, o material não pode ser 

disponibilizado ao público tão 
cedo porque precisa estar inteira-
mente digitalizado e organizado. 
“São caixas e mais caixas que pre-
cisam ser manuseadas com todo 
o cuidado do mundo apenas por 
uma equipe de alunos bolsistas 

especializada”, concluiu.
A reitora da universidade, Profª 

Ângela Maria Paiva Cruz também 
frisou a importância de acelerar 
a digitalização do acervo perten-
cente ao Diário de Natal, durante o 
seu discurso na cerimônia de pos-

se, afi rmando que a parceria com o 
poder público será essencial.

“Esse vai ser o grande desa-
fi o para a nova gestão: disponibili-
zar para a sociedade e todos os pes-
quisadores interessados esse acervo 
imenso sobre a nossa história con-

temporânea, e isso só pode aconte-
cer quando ele for digitalizado com-
pletamente, caso contrário estaría-
mos condenando nossa própria his-
tória. É um material que não pode 
ser simplesmente manuseado por 
quem desejar”, comentou.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CHICO SANTEIRO GANHA 
EXPOSIÇÃO NO CÂMARA CASCUDO
/ FOLCLORE /  NOVA DIRETORIA DO MUSEU CÂMARA CASCUDO APRESENTARÁ, NO DIA 22 DE AGOSTO, 
OBRA DE MESTRE CHICO SANTEIRO, PERTENCENTE AO ACERVO DO DIÁRIO DE NATAL

SOB NOVA DIREÇÃO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Cerimônia de mudança de diretoria, ontem, no museu Câmara Cascudo, onde foi anunciada a exposição de Chico Santeiro para o Dia do Folclore

... [VAMOS] 
CONTINUAR AS AÇÕES 
DESENVOLVIDAS 
NOS ÚLTIMOS ANOS, 
PRINCIPALMENTE A 
REFORMA NO SETOR 
EXPOSITIVO QUE 
REALIZAMOS COM 
RECURSOS PRÓPRIOS”

Maria de Fátima Ferreira
Diretora do Museu Câmara 

Cascudo
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Jota Oliveira
JUNINA
No melhor estilo junino 
em noite de matutos 
estilizados casal bacana 
Elinor e Marcelo Alecrim 
pilota logo mais a partir 
19h, a festa junina que já 
faz parte do calendário 
das boas festas da 
época. O São João Ale, 
assim como nos anos 
anteriores, irá ajudar o 
Hospital Infantil Varela 
Santiago. A festança com 
muito forró, comidas 
típicas e birinaites que 
reúne grupos de vários 
segmentos de nossa 
cidade e convidados de 
outras cidades, acontece 
no Boulevard Recepções.  

DISPUTA DE 
GIGANTES
Especialistas potiguares 
afi rmam que o Cajueiro 
Rei, no Piauí, é uma 
junção de três árvores. 
Já o Guiness Book disse 
que até que se prove o 
contrário o Maior Cajueiro 
do Mundo fi ca no RN. 
Essa briga tá dando foi 
matéria no Bom Dia 
Brasil de ontem. Mais: em 
JotaOliveira.com.br

Ser feliz não é viver 
apenas momentos 

de alegria. É 
ter coragem de 

enfrentar os 
momentos de 

tristeza e sabedoria 
para transformar 
os problemas em 

aprendizado.” 
(desconhecido)

Carpe 
Diem

Amanhecendo em idade 
nova hoje com os vivas 
da coluna: Flavia Bezerra, 
Sêmio Th imeni, médico 
ortopedista Walmar 
Martins, Allan Jhones.

PA
RA
BÉNS

INOVAÇÃO
A Volvo mais uma vez 
passa a frente das outras 
montadoras e começa a 
desenvolver carros em 
que o banco dianteiro do 
passageiro vira assento 
para crianças, podendo 
ser ajustado de acordo 
com a idade, além de 
girar 180 graus. O projeto 
ainda não tem previsão de 
lançamento.

MOVIMENTO
- Jogo de vôlei entre Brasil 
e Argentina, a partir das 
19h15, no Ginásio Nélio 
Dias. 
- Hoje a noite carioca toma 
conta da Pink Elephant, 
com MC Sapão, a partir 
das 22h.
 

HELP!
A luta da Associação 
dos Moradores de Areia 
Preta, vem sendo grande 
junto aos órgãos do 
Governo e Prefeitura, no 
sentido de combater os 
assaltos naquele bairro. 
Na opinião deste colunista 
que é morador do bairro, 
são muitas as reuniões 
e promessas, ações que 
é bom, pouquíssimas. 
Depender do publico 
é sempre demorado e 
tem que se ter muiiiita 
paciência.  

ENDEREÇO
A designer de joias Luanda 
Galvão fi nalizando as obras 
das novas instalações da 
sua Luandagam. Troca 
a Av. Afonso Pena em 
Petrópolis pela Av. Hermes 
da Fonseca, 979, no Tirol. 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

Inauguração prevista ainda 
para este mês. Take a note!  

CRISE
A economia brasileira 
enfrenta a crise e vai de 
mal a pior, fi cando longe 
de dar a volta por cima e 
se superar. Segundo uma 
publicação da Revista 
Reuters, pelo oitavo 
mês seguido o mercado 
de imóveis teve um 
crescimento abaixo da 
infl ação, a pesquisa foi 
realizada em 20 cidades. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

LUXO
As bicicletas de alto 
luxo ganham mercado 
o mercado brasileiro, 
modelos podem custar 
de R$ 30 a R$75 mil reais. 
A alta procura por este 
mercado fez a Specialized, 
empresa americana de 
bicicletas, abrir uma 
fi lial no Brasil. Leia em 
JotaOliveira.com.br

AVANÇO
Uma pesquisa da Unicef 
mostra que em 25 anos 
o Brasil evoluiu 16% no 
número pessoas que 
consomem água potável, 
mas ainda é triste saber 
que uma em cada três 
pessoas no mundo, 
não tem o mesmo 
acesso. Focar mais nas 
desigualdades é a 
solução.

DIVERSIDADE
A praia de Ipanema no 
Rio de Janeiro foi eleita 
mais uma vez um dos 
destinos turísticos do 
mundo, que melhor 
acolhem turistas gays. 
Visualmente, a praia já se 
destaca das demais pela 
diversidade de cores que 
se estende ao longo da 
orla. Leia em JotaOliveira.
com.br

AUTORIZAÇÃO
A Anatel liberou a 
fabricação e venda do 
Apple Watch no Brasil, 
agora a expectativa é 
que o país faça parte da 
próxima lista de expansão 
do produto. Os preços do 
relógio ainda não foram 
divulgados.

SUSTENTÁVEL
Um avião movido a 
energia solar quebrou o 
recorde do voo mais longo 
da história, sem escalas. 
Já são quase 90 horas no 
ar, sob o comando dos 
pilotos Bertrand Piccard 
e Andre Borschberg. A 
aeronave deve pousar 
hoje no Havaí. Leia em 
JotaOliveira.com.br

RECONHEÇO
Na próxima semana o 
diretor do Senac/RN 
vai apresentar o case da 
empresa no evento ‘Quarta 
do Conhecimento’, no 
Conselho Regional de 
Administração e faz parte 
das comemorações de 50 
ano da profi ssão.

MARATONA
Um grupo de atletas 
amadores natalenses, se 
prepara para disputar os 
42 km da Maratona de 
Amsterdã, em outubro.

FASHION
A nova coleção da marca 
italiana Prada, que é uma 

das mais esperadas pelo 
mundo da moda, chegou 
realçando a feminilidade 
das mulheres e ousando 
nos broches, nas luvas e 
nos penteados de cabelo. 
Leia em JotaOliveira.
com.br

ABUSO
O Sindicato dos 
Odontologistas do RN 
solicitou ao ministério da 
Saúde uma investigação 
em municípios do Auto-
oeste, Mato-grande e de 
outras regiões, alegando 
a contratação irregular 
de técnicos que estão 
trabalhando no lugar de 
cirurgiões dentistas. Leia 
em JotaOliveira.com.br

ESTREIA
Uma boa pedida para 
quem está indo a Londres, 
curtir o verão europeu, é 
assistir ao documentário 
sobre Amy Winehouse, 
que estreou ontem por 
lá. A cantora faleceu em 
2011, aos 27 anos. Leia em 
JotaOliveira.com.br

PEDIDA
A Russian State Ballet, 
considerada a maior 
companhia de ballet 
da Rússia fará única 
apresentação em solo 
potiguar, no próximo 
dia 16, às 20h, no Teatro 
Riachuelo. Leia em 
JotaOliveira.com.br

PASSARELA
Fashionista criativa 
Priscylla Cavalcanti 
convida para a 
apresentação da sua 
coleção em desfi le no 
próximo dia 9, às 19 hs, 
em evento de moda a 
acontecer no Chaplin 
Recepções.

HUB DA TAM
Esta semana técnicos do 
grupo LANTAM estiveram 
aqui em Natal para fazer 
vistorias no Aeroporto de 
São Gonçalo e  áreas de 
acesso e próximas. Apesar 
dos técnicos não terem 
falado com a imprensa, 
o governo disse que eles 
gostaram do que viram. 
Leia em JotaOliveira.com.br

DIAGNÓSTICO
Um estudo da 
Universidade de Vermont, 
nos EUA, aponta que 
pessoas com olhos de cor 
clara pode ter tendência 
a desenvolver problemas 
com alcoolismo. Os 
estudos ainda precisam 
avançar para confi rmar ou 
não a correlação. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CONGRESSO
A Farmafórmula vai 
participar Consulfarma, 
em São Paulo. O evento 
reúne todos os anos os 
maiores especialistas da 
indústria farmacêutica e de 
cosméticos, do Mundo. A 
empresa potiguar será bem 
representada pelo casal 
Júlio Maia e Fátima Maia.

RIO 2016
A tocha olímpica das 
Olimpíadas Rio 2016 foi 

escolhida ontem, em 
Brasília. Além de ganhar 
cor e movimento, algo 
que é inovador, ao receber 
o fogo a tocha se abrirá, 
revelando as cores da 
bandeira brasileira, no 
formato do calçadão de 
Copacabana. Leia em 
JotaOliveira.com.br

POPULAR
Uma empresa 
chinesa lançou um 
minicomputador que 
custa o equivalente a R$ 
90 reais. O dispositivo tem 
uma tela 12,45 x 8,9 cm e 
possui Android Lollipop, 
considerado o mais 
avançado do mercado. Leia 
em JotaOliveira.com.br

JOÃO NETO

JOÃO NETO JOTA OLIVEIRA

JOTAOLIVEIRA.COM

 ▶ Hoje é dia de parabenizar  Walmar Martins que amanhece 

em nova primavera, com os mimos da musa Tázia

 ▶ Celebrando a vida no melhor estilo descontraído: 

Aldinho Barreto/Denise, Lula Barreto/Juliana Protásio

 ▶ Em ocasião de requinte e elegance na Corte: Letícia Galvão Ferreira de 

Souza, Uiara Ferreira de Souza e Regina Emerenciano Albuquerque

 ▶ Gente querida desta coluna em noite de amigos: 

Maristela e Vicente Freire

 ▶ Em tempo de festa celebrando a vida e a amizade: 

Eduardo Serrando Rocha e Andreza

JOÃO NETO
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

DIA APÓS DIA, jogo após jogo, o 
jejum aumenta. E o torcedor 
abecedista é quem sofre. 
Contra o Náutico-PE, na 
rodada passada, o Alvinegro 
chegou à marca de sete jogos 
consecutivos (quatro derrotas 
e três empates) sem vencer no 
Frasqueirão. Só na Segundona 
a equipe já acumula cinco jogos 
sem vencer jogando em casa.

A última vitória no seu 
estádio foi diante do Baraúnas, 
no dia 14 de abril, pelo Segundo 
Turno do Campeonato 
Potiguar, por 1 a 0. Assim, o 
jejum completará três meses 
caso o time de Gilmar Dal 
Pozzo não vença o duelo de 
hoje contra o Macaé-RJ, mais 
uma vez no Frasqueirão, 
às 16h30, pela Série B. O 
time também corre risco 
de se aproximar da zona de 
rebaixamento em caso de revés.

Para o comandante 
Alvinegro, o desempenho da 
equipe melhorou na rodada 
passada. Por isso, ele acredita 
que o jejum está mais perto de 
acabar.

“É hora de lapidar a 
equipe. No sábado passado 
eles entenderam a ideia de 
competitividade do treinador 
e a gente teve uma equipe 
bastante intensa. O amistoso 
(contra o Globo de Ceará 
Mirim) também foi muito 
proveitoso. Agora é consolidar 
o trabalho com o resultado. A 
vitória está sendo construída 
e com certeza virá no sábado, 
com todo o respeito ao 
adversário, que foi campeão 
da Série C no ano passado e 
ganhou do Botafogo na última 
rodada. O time está escalado 
e confi o muito nesta equipe”, 
disse em entrevista à Rádio 
Globo.

Na segunda-feira, em 
comemoração ao centenário 
do clube, o ABC disputou um 
amistoso diante do Globo 
de Ceará Mirim apenas com 
reservas e venceu o confronto 
por 1 a 0. O “treino” para vencer 
em casa já foi feito -  basta 
apenas que se repita hoje à 
tarde.

“Nosso grupo sabe da 
necessidade do resultado e, 
para vencer, precisamos ter 
mais volume de jogo, sermos 
mais criativos, sermos mais 
agressivos, marcarmos mais 
que o adversário, sermos 
melhores em todos os aspectos”, 
avalia Gilmar Dal Pozzo.

Além do mau momento em 
casa, o ABC não vence na Série 

B há três rodadas (derrotas 
para Paysandu-PA, Vitória-BA 
e empate com o Náutico). O 
adversário da rodada, o Macaé-
RJ, por sua vez, após duas 
derrotas consecutivas, venceu 
o Botafogo por 4 a 2 na rodada 
passada e ganhou moral. O jogo 
representou ainda a primeira 
derrota do Glorioso, até então 
único invicto na competição.

Hoje o ABC acumula 12 
pontos na Série B e, apesar 
de ter fechado a rodada 
passada no meio da tabela 
de classifi cação, está apenas 
três pontos a frente do Santa 
Cruz, primeiro time na zona 
de rebaixamento. Assim, uma 
derrota pode aproximar o 
Elefante do Z4.

Para o time que vai entrar 
em campo, o técnico Gilmar 
Dal Pozzo irá promover 
poucas mudanças. Ele 
gostou do rendimento 
diante do Náutico e, por 
isso, trabalhou durante a 
semana com a mesma 
formação. Apenas o 
lateral-direito Igor Julião 
voltou para o banco de 
reservas para a entrada 
de Reginaldo.

Por conta do bom 
rendimento de Edno 
no meio de campo, 
Ronaldo Mendes, 
apesar de estar 
recuperado de lesão, 
deve fi car no banco 
de reservas. Já na defesa, 
o capitão Leandro Amaro, 
autor do gol na última vitória 
no Frasqueirão, está liberado 
e volta ao time principal para 
formar a zaga com Leonardo 
Luiz, já que Suélinton irá 
cumprir suspensão pelo 
terceiro cartão amarelo.  

PUNIÇÃO 
O Superior Tribunal de 

Justiça Desportiva (STJD) negou 
o recurso do ABC e manteve 
a punição ao clube potiguar 
em função dos ocorridos na 
partida contra o Paysandu, em 
jogo válido pela segunda fase da 
Copa do Brasil. O julgamento 
aconteceu na quinta-feira. 

Assim, o Alvinegro 
jogará diante do Paraná-
PR, no próximo dia 14, com 
o Frasqueirão vazio, em 
confronto válido pela 13ª 
rodada da Série B.

O julgamento foi em última 
instância e, por isso, não cabe 
recurso do clube. Apesar disso, 
o Pleno do STJD reduziu de R$ 
10 mil para R$ 5 mil a multa 
imposta ao clube, mas manteve 
a punição de uma partida com 
portões fechados.

FORTALEZA, LÍDER ISOLADO e único 
invicto do Grupo A da Série C, na 
Arena Castelão. Esse é o cenário 
que o América terá que enfrentar, 
às 20h de hoje, para voltar ao G4 
da Série C nesta rodada. 

Atualmente na quinta posi-
ção, o time de Roberto Fernan-
des pode chegar até à vice-lide-
rança em caso de vitória. Mas bus-
car esse resultado não será nada 
fácil – ainda mais sem a presen-
ça do seu treinador, que, suspen-
so pelo Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva (STJD), não poderá 
fi car no banco de reservas. Assim, 
o auxiliar Leandro Sena comanda-
rá o time.

Apesar de estar embalado pela 
primeira vitória fora de casa na 
competição, o time sofrerá mais 
uma vez com desfalques. Na ro-
dada passada, o Alvirrubro sofreu 
com a quinta expulsão em seis jo-
gos na Terceirona.

Com isso, o zagueiro Flávio 
Boaventura e o atacante Adriano 
Pardal, suspensos, sequer viaja-
ram.  Os prováveis substitutos são 
Edson Rocha, na defesa, e Th iago 
Potiguar, no setor ofensivo.

Na busca para manter uma 
base no time principal, a tendên-
cia é que as mudanças sejam as 
mínimas possíveis.

O atacante Max, também sus-
penso, e o lateral-esquerdo Rafael 
Estevam, no departamento médi-
co estão fora. Roberto Fernandes 
não confi rma quem entra nas va-
gas. Para ele, isso seria dar a esca-
lação de bandeja para o adversá-
rio num dos duelos mais difíceis 
do certame. 

“Se não tivéssemos problemas 
de perder jogadores, a equipe se-
ria a mesma. A gente ia cuidar só 
de alguns detalhes. A gente conhe-
ce bem o Fortaleza. Isso é um jogo 
com caráter decisivo, então nem 
me pergunte escalação, nem es-
quema tático, nada disso. Eu vou 
tentar desfi gurar o mínimo pos-
sível a equipe. Vou procurar ser o 
mais coerente possível. Em cima 
disso aí é que a gente vai traba-
lhar”, disse o treinador em entre-
vista coletiva antes da viagem.

Apesar disso, Fernandes en-
tende o tamanho do desafi o do 
Dragão na partida. “O América 
sem nenhum desfalque contra o 
Fortaleza já seria uma parada du-
ríssima, então eu não vou crucifi -
car meus jogadores que estão en-
trando, se não corresponderem à 
mesma altura. É um jogo duríssi-
mo. Nós vamos enfrentar o líder 

FICHA TÉCNICA

Local: Arena Castelão, em 
Fortaleza-CE
Horário: 20h
Arbitro: Paulo Sergio Moreira- MA

AMÉRICA

Bussato; Lucas Newiton, Cléber, 
Edson Rocha e Arthur Henrique; 
Judson e Zé Antônio Paulista; 
Thiago Potiguar, Cascata e Álvaro; 
Gláucio (Marcelo Maciel).
Técnico: Roberto Fernandes

FORTALEZA

Ricardo Berna; Auremir, Adalberto, 
Lima e Radar; Corrêa, Pio, Dudu 
Cearense e Daniel Sobralense; 
Lúcio Maranhão e Maranhão
Técnico: Marcelo Chamusca

éb

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 16h30
Arbitro: Andrey da Silva e Silva

MACAÉRJ

Rafael; Diego, Filipe Machado, 
Douglas Assis e Max; Thiago 
Cardoso, Gedeil (Alisson), Juninho 
e Marquinho; Pipico e Anselmo.
Técnico: Marcelo Cabo

ABC

Saulo; Reginaldo, Leonardo Luiz, 
Leandro Amaro e Marcílio; Fábio 
Bahia, Neto Coruja e Dedé; Edno, 
Fabinho Alves e Kayke.
Técnico: Gilmar Dal Pozzo
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de alguns detalhes. A gente conhe-
ce bem o Fortaleza. Isso é um jogo 
com caráter decisivo, então nem 
me pergunte escalação, nem es-
quema tático, nada disso. Eu vou 
entar desfi gurar o mínimo pos-
ível a equipe. Vou procurar ser o 

mais coerente possível. Em cima 
disso aí é que a gente vai traba-
har”, disse o treinador em entre-

vista coletiva antes da viagem.
Apesar disso, Fernandes en-

ende o tamanho do desafi o do 
Dragão na partida. “O América 
em nenhum desfalque contra o 

Fortaleza já seria uma parada du-
íssima, então eu não vou crucifi -

car meus jogadores que estão en-
rando, se não corresponderem à 

mesma altura. É um jogo duríssi-
mo. Nós vamos enfrentar o líder 

AMÉRICA ENCARA LÍDER 
PARA VOLTAR AO G4

/ SÉRIE C /

da chave. Vamos buscar estar pre-
parados para tentar surpreender o 
adversário”, avalia.

O Dragão nunca perdeu para o 
Fortaleza na Série C. Segundo da-
dos do pesquisador Marcos Trin-
dade, os times se enfrentaram em 
seis oportunidades pela competi-
ção e o Dragão saiu vencedor em 
duas, além de quatro empates.

As duas vitórias ocorreram 
exatamente na última vez em que 
se encontraram pela Terceirona, 
em 2011. Naquele ano, vitória do 
Dragão em Fortaleza por 3 a 1 e 
goleada no estádio Nazarenão, em 
Goianinha, por 4 a 0.

 ▶ Com desfalques, Roberto 

Fernandes não adiantou escalação 

por entender partida como decisiva

 ▶ Autor do gol na 

última vitória no 

Frasqueirão, Leandro 

Amaro volta ao time 

titular no jogo de hoje

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ABC TENTA 
DESENCANTAR
/ SÉRIE B /  HÁ SETE JOGOS SEM VENCER NO FRASQUEIRÃO, ABC ENFRENTA MACAÉ-RJ PARA 
ACABAR COM JEJUM E EVITAR APROXIMAÇÃO COM A ZONA DE REBAIXAMENTO
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